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Notas Explicativas 

 

Informo que em razão da incompreensão de palavras/trechos, 
seja em razão de problemas técnicos de áudio, dicção, proferidos fora dos microfones, 
no decorrer dessa Ata será possível encontrar trechos que serão devidamente 
identificados como “(inaudível)” por não haver possibilidade de transcrição. Poderão 
também ocorrer trechos como “(ininteligível)”, quando não for possível identificar, 
com precisão, alguma fala. 

Palavras entre colchetes, não foram ditas pelo orador, foram 
colocadas somente para facilitar a compreensão do texto, motivo da sinalização por 
colchetes. 

Informo também que os trabalhos apresentados pelos(as) 
Vereadores(as), Prefeito e afins poderão ser consultados na íntegra acessando o site 
da Câmara Municipal de Santos através do link 
https://www.camarasantos.sp.gov.br/trabalhos-apresentados, 71ª Sessão Ordinária, 
de 14/11/2024 (campo “Escolha a Sessão”), selecionando-se o “nome do(a) autor(a) 
desejado(a)” e clicando-se sobre o número do documento desejado.  

Na tela que se abre, é possível ver o documento na íntegra 

clicando-se sobre o ícone , bem como o seu andamento. 

 

Divisão de Registros e Revisões 

 

 

 

https://www.camarasantos.sp.gov.br/trabalhos-apresentados
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SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Senhores, está “aberto” 
a inscrição, o registro de presença.  
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- Às 16 horas, sob a Presidência do Vereador Carlos Teixeira Filho, é 
registrada a presença dos(as) Srs.(as) Vereadores(as), conforme a folha seguinte: 
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SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Boa tarde, Srs. 
Vereadores, gostaria que “ocupasse” vossos lugares, para nós iniciarmos a 71ª Sessão 
Ordinária, sob a proteção de Deus. 

 

- Passa-se ao  

  

PEQUENO EXPEDIENTE 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Peço ao Secretário que 
faça a leitura do Expediente da Mesa. 

 

https://administrativo.camarasantos.sp.gov.br/datafiles/suite/excl
usiva/aplicativo/ide/sistemas/18/producao/20/803/1150/71o_Sessao_Ordinaria_1411
2024_ass.pdf      

 

- O Vereador Sérgio Caldas Santana requer e a Casa aprova a 
dispensa da leitura do Expediente da Mesa.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://administrativo.camarasantos.sp.gov.br/datafiles/suite/exclusiva/aplicativo/ide/sistemas/18/producao/20/803/1150/71o_Sessao_Ordinaria_14112024_ass.pdf
https://administrativo.camarasantos.sp.gov.br/datafiles/suite/exclusiva/aplicativo/ide/sistemas/18/producao/20/803/1150/71o_Sessao_Ordinaria_14112024_ass.pdf
https://administrativo.camarasantos.sp.gov.br/datafiles/suite/exclusiva/aplicativo/ide/sistemas/18/producao/20/803/1150/71o_Sessao_Ordinaria_14112024_ass.pdf
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- É devidamente lido o seguinte documento: 
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SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Então, é um ofício do 
Gabinete do Prefeito, informando que no dia 12 de dezembro, na nossa última Sessão, 
o Prefeito estará prestando contas aqui, conforme a nossa Legislação. 

Projeto de Lei, mensagem ao Prefeito: acrescenta e altera 
dispositivo da Lei nº 3.315, de 8 de dezembro de “16”, que autoriza o Poder Executivo a 
celebrar Termo de Fomento com as entidades subvencionadas que prestam 
atendimento na área de educação, nas modalidades de creche, pré-escola e/ou 
atividade complementar. 

Vai à Procuradoria. 

Pequeno Expediente, primeiro inscrito... Também só tem o 
Vereador Benedito Furtado. 

VEREADOR BENEDITO FURTADO DE ANDRADE: Bom, Presidente, 
eu queria pedir que Vossa Excelência propusesse, ao Plenário, que nós fizéssemos um 
minuto de silêncio em homenagem póstuma ao falecimento do meu grande parceiro, 
meu grande amigo, um dos maiores dirigentes sindicais aqui, da Baixada Santista, da 
minha época, o Arnaldo Gonçalves.  

Arnaldo foi Presidente do Sindicato Metalúrgico, durante muito 
tempo, parceiro de outro grande, grande santista, grande dirigente sindical também, 
Marcelo Gato, que já nos deixou, foi Deputado Federal aqui pela nossa cidade, enfim. 

Infelizmente, o Arnaldo veio a falecer agora, no último dia 12... e 
meu companheiro, militante antigo, do “partidão”; tivemos algumas participações 
interessantes no Movimento Sindical aqui da Baixada Santista, na Unidade Sindical aqui 
da Baixada Santista, nos anos 70, nos anos 80, enfim, tempos de ouro, quando os 
Sindicatos eram [os] que levantavam as bandeiras da redução de jornada de trabalho, 
por exemplo. 

Infelizmente, o Movimento Sindical, parece que, está virando 
cinzas.  

Mas é isso, Presidente, é um minuto de silêncio para esse grande 
parceiro, grande companheiro: Arnaldo Gonçalves. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Não havendo mais 
nenhum Vereador a pedir um minuto silêncio, faremos, então, em homenagem ao 
Arnaldo Gonçalves, Ex-Presidente do Sindicato, assim pedido pelo Vereador Benedito 
Furtado, um minuto silêncio. 

 

- A Casa presta Homenagem Póstuma de um minuto de silêncio. 

 

VEREADOR ADEMIR PESTANA: Pela ordem, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, eu gostaria de pedir a inversão da pauta, porque 
temos 3 Projetos, do Sr. Prefeito Municipal, de muita importância, para “ser votado”, Sr. 
Presidente.  
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Eu só queria pedir essa votação, para que os Pares aprovem. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Srs. Vereadores, o 
Vereador Ademir Pestana está solicitando inversão da pauta, tendo em vista Projetos 
de interesse aqui, da Municipalidade, e, também, dos próprios Vereadores.  

Alguma oposição? (silêncio) 

Não havendo nenhuma oposição, faremos a inversão da pauta.  

Gostaria também de, aqui, saudar os professores, que estão aí, na 
reclassificação, e que também houve já... às vezes, está tendo discórdia aí da... dos 
encaminhamentos, se está ou não está, mas a Lei de Reclassificação foi sancionada, e, 
claro, que nós esperamos... viu, [a] todos os educadores?  

A casa é de vocês, vocês podem vir a hora que vocês quiserem, no 
momento que vocês quiserem, mas só para esclarecer que quando assim vier essa... as 
alterações, estaremos aqui recebendo na Casa e, com certeza, acho que a força de vocês 
é muito importante, e, aí, vocês estarão conosco aqui – vocês já foram a todos os 
gabinetes, já estiveram lá me visitando, visitaram também a todos os gabinetes. 

Então compreendo e espero que tenham sucesso desejado ou 
aquilo... devem anteceder algumas reuniões, inclusive com a Vice-Prefeita, quando 
assumir, a Vereadora Audrey Kleys, que deve estar também participando dessas 
reuniões do Executivo, e o Legislativo está sempre de portas abertas. 

Então, só para esclarecer. 

Sejam bem-vindas no momento que vocês quiserem, nas reuniões 
que vocês quiserem.  

É só esse esclarecimento, porque, às vezes, as pessoas que vêm 
aqui ou, então, assistem as Sessões, acham que nós estamos com o Projeto para estar 
aqui apreciando e votando, quando, na verdade... isso já aconteceu da questão da Lei 
da Reclassificação, que foi sancionada pelo Sr. Prefeito e publicada no Diário Oficial.  

Agora, é a questão só de ajustes, de uma conversa e, com certeza, 
serão chamadas pelo Executivo e, assim, será feita uma mensagem, pelo Executivo, aqui, 
à Casa, e quando... os Vereadores que estiverem aqui, já estão tendo conhecimento da 
vossa reivindicação, está “bom”?  

É só esclarecimento aí, que eu queria fazer a vocês, e a casa é de 
vocês. A casa é do povo, vocês vêm a hora que vocês quiserem, o momento que vocês 
quiserem, está “bom”? Nós temos aí mais, acho que, 3... não, 5 Sessões, então, até o 
recesso, depois teremos recesso no dia 12 de dezembro, está bem? 
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- Passa-se à  

  

ORDEM DO DIA 
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https://administrativo.camarasantos.sp.gov.br/datafiles/suite/excl

usiva/aplicativo/ide/sistemas/9/producao/1566494244/925/174/71__so_2024_transc

ritos.pdf   

https://administrativo.camarasantos.sp.gov.br/datafiles/suite/exclusiva/aplicativo/ide/sistemas/9/producao/1566494244/925/174/71__so_2024_transcritos.pdf
https://administrativo.camarasantos.sp.gov.br/datafiles/suite/exclusiva/aplicativo/ide/sistemas/9/producao/1566494244/925/174/71__so_2024_transcritos.pdf
https://administrativo.camarasantos.sp.gov.br/datafiles/suite/exclusiva/aplicativo/ide/sistemas/9/producao/1566494244/925/174/71__so_2024_transcritos.pdf


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS 

 
 

Divisão de Registros e Revisões 
Diretoria Legislativa 
Secretaria Legislativa 

13 
 

SIGLA DAS COMISSÕES PERMANENTES 

 

Comissão de Constituição e Justiça: C.C.J. (antiga Comissão de Justiça, Redação e 

Legislação Participativa: C.J.R.L.P.) 

Comissão de Finanças e Orçamento: C.F.O. 

Comissão de Desenvolvimento Urbano e Habitação Social: C.D.U.H.S. 

Comissão de Obras e Serviços Públicos: C.O.S.P. (antiga Comissão de Obras, Habitação 

Social, Serviços Públicos e Transportes: C.O.H.S.S.P.T.) 

Comissão de Transportes e Acessibilidade: C.T.A. 

Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia: C.E.C.T. 

Comissão de Cultura: C.C. 

Comissão de Esporte, Turismo e Lazer: CETL. 

Comissão de Saúde: C.S. (antiga Comissão de Saúde e Higiene: C.S.H.) 

Comissão de Assistência Social: C.A.S. 

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável: C.M.A.D.S. (antiga 

Comissão do Verde, Meio Ambiente e da Proteção à Vida Animal: C.V.M.A.P.V.A.) 

Comissão de Proteção e Bem-Estar à Vida Animal: C.P.B.E.V.A. 

Comissão de Fiscalização e Controle: C.F.C. 

Comissão de Assuntos Portuários, Marítimos, Indústria e Comércio: C.A.P.M.I.C. 

Comissão de Segurança Pública e Prevenção e Combate às Drogas: C.S.P.P.C.D. (antiga 

Comissão de Prevenção, Fiscalização, Combate às Drogas e Segurança Pública: 

C.P.F.C.D.S.P.) 

Comissão de Defesa da Cidadania, dos Direitos Humanos e das Pessoas com Deficiência: 

C.D.C.D.H.P.D 

Comissão de Defesa do Consumidor: C.D.C. 

Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher: C.D.D.M. 

Comissão de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente e do Idoso: C.D.D.C.A.I. 

Comissão de Ética, Decoro e Corregedoria Parlamentar: C.E.D.C.P. 
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Item 1. 

- Em discussão única, o Processo Diverso nº 11.987/2024 – 
Processo TC nº 004389.989.22-9 do TCESP. 

- Em discussão, o Parecer da C.F.O, favorável com Ressalvas. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, a 
Vereadora Débora Camilo. 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Obrigada, Sr. Presidente. 

Na verdade, eu vou votar contra o Parecer favorável, tendo em vista 
os apontamentos do próprio TCE, em algumas falhas... Aqui ele cita algumas falhas nas 
fiscalizações ordenadas, né?  

Aqui, como exemplo, tem a questão... área de resíduos sólidos, que 
nem toda a região do Município é atendida pela coleta de lixo doméstico, que não existe 
o monitoramento no aterro sanitário desativado. Em relação às unidades de saúde 
gerenciadas por ONGs... por OSs, desculpa, a fiscalização apontou, por exemplo, que a 
Unidade de Pronto Atendimento da Zona Noroeste, o controle de frequência dos 
médicos é manual e que há dificuldade de obtenção da remoção de pacientes para 
outros estabelecimentos de saúde.  

Quanto às creches, a fiscalização também apontou problemas para 
manutenção... problemas na manutenção, existência de lista de espera para crianças de 
0 a 3 anos de idade, a falta de AVCB no prazo de validade, e aqui cita a Unidade Municipal 
de Educação Prefeito Paulo Gomes Barbosa; ausência nas condições de acessibilidade, 
de berçário, sala de repouso, lactário, sala de amamentação.  

Então, assim, são diversas questões que estão reiteradas, 
infelizmente são reiteradas. 

Então, dessa forma, eu vou votar contrário ao Parecer, que é 
favorável, e eu acredito que, infelizmente, já...  não é a primeira vez que diversos itens 
que são citados aqui, pelo TCE, já são reincidentes no Município. 

Então, por isso que eu votarei contrário pela aprovação do Parecer 
do TCE, não pela rejeição do Parecer do TCE.  

Obrigada, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, o 
Vereador Benedito Furtado. 

VEREADOR BENEDITO FURTADO DE ANDRADE: Presidente, eu 
tenho um princípio, que eu defendo nessa Casa, desde que eu me tornei Vereador: 
jamais votei em contas de “Prefeito” que tenham suas contas reprovadas. É uma regra, 
é o que eu sigo desde que eu assumi aqui – eu tenho, “completo”, ao final de... dia 31 
de dezembro, eu completo 30 anos de mandato. 
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E em todos esses anos, as contas que... as que vieram contrárias, 
com Parecer contrário do Tribunal de Contas, eu votei contra; e as que vieram 
favoráveis, eu votei favorável.  

Todas as contas que vêm do Tribunal de Contas, todas que vêm de 
lá, elas vêm com ressalvas, com apontamentos, todas, em absolutamente todas. Se eu 
usasse como princípio... Eu, na realidade eu sigo a minha trajetória, defendendo 
princípios: se eu fosse votar... se todos os Vereadores fossem votar contra, as contas 
que viessem com alguma ressalva, com ressalvas, com toda certeza, a cidade de ficaria 
parada. Não tinha um Prefeito que segurasse... que se segurasse na cidade, porque eles 
teriam todos os seus mandatos... estariam impedidos de... “saiam” da vida pública, 
porque não tinha jeito, não tem jeito.  

O Tribunal de Contas faz apontamentos, não tem jeito, não é um, 
nem dois, são vários. Todas as contas nesses 29 anos, esse é o 30º ano que eu estou 
aqui, vêm com apontamentos.  

Então, eu não estou querendo divergir de quem pensa diferente, 
mas eu tenho... o meu princípio é esse: se o Tribunal de Contas aprovar as contas do 
Prefeito ou do Presidente da Câmara... do Presidente da Câmara, a gente precisa votar... 
o Presidente da Câmara não tem nem o direito de ter sua conta avaliada, porque se der 
“pau”, ele está...  

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: O Ministério Público. 

VEREADOR BENEDITO FURTADO DE ANDRADE: Ele não tem que 
livre a cara dele, é o Ministério Público que dá “pau”, né? Enfim... 

Mas eu vou votar favoravelmente, como votei nos 29 anos 
anteriores. E votarei contra [às contas] de qualquer Prefeito que, eventualmente, esteja 
na Câmara, nos próximos 4 anos, se eventualmente as contas forem reprovadas. 

Era essa a minha posição, foi essa no passado, é a minha posição no 
presente e será minha posição no futuro. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Na verdade, o Vereador 
Furtado faz uma análise que... (ininteligível).... que o Tribunal faz considerações, depois 
recomendações, na verdade, né?  

Vereador Adilson Junior. 

VEREADOR ADILSON DOS SANTOS JUNIOR: Sr. Presidente, muito 
rapidamente, eu acho que [pelo que] foi falando aqui, pelo Vereador Furtado, Débora, 
já deu para a gente entender, mas é importante a gente ressaltar o seguinte –  o Furtado 
falou exatamente isso –: as ressalvas dos Prefeitos, ainda mais as ressalvas feitas pelo 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. Não tem uma cidade no Estado de São Paulo 
que não “tenham”, na análise das suas contas, ressalvas.  

Todas têm ressalvas, não tem uma que seja na plenitude, todas 
aquelas que são aprovadas, porque tem muita cidade que o Parecer do Tribunal de 
Contas do Estado, ele é com recomendações para desaprovação das contas. A Câmara 
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é sublime, nesse momento, para derrubar ou acatar um Parecer, quando se têm, 
principalmente, as contas sendo reprovadas. 

Estou muito feliz, Vereador Furtado, eu, como Vossa Excelência... 
aliás, as minhas contas da última gestão, da minha, não, da Mesa anterior a vossa, que 
também “foi aprovada”, faz uma semana. O Pleno do Tribunal de Contas julgou, 
inclusive, anteontem, numa Sessão onde várias Câmaras estavam sendo julgadas, 
muitas irregulares, e nós, mais uma vez, com as nossas contas aprovadas, por 
unanimidade, pelo Tribunal de Contas do Estado, que é mais ou menos o que acontece 
aqui. Na verdade, são inúmeras análises. 

O Tribunal de Contas faz as análises – isso, Débora, isso que você 
falou tem muita procedência –, eles vão a campo e analisam item por item, setor por 
setor, Secretaria por Secretaria, mas se você for no final dessa análise – porque o 
Tribunal de Contas faz as suas ressalvas, remete ao Ministério Público do Tribunal de 
Contas, que também faz as suas considerações e depois o Pleno do Tribunal de Contas 
e alguns Conselheiros “rejulgam” isso com base naquilo que o Ministério Público falou 
–, se você for no final... 

Por exemplo, a questão dos AVCBs, que eles apontaram 80, no final 
da análise, pode ver que eles recompõem e falam que 40 desses 80 já foram atendidos. 

Ou seja, você precisa analisar, aí, é página para “chuchu”, são mais 
de 284 páginas: as primeiras análises, elas apontam algumas questões, remete[-se] ao 
Ministério Público, com um apontamento in loco, que os fiscais do Tribunal de Contas 
“faz”; depois “isso”, o próprio Tribunal de Contas – abre parênteses –  corrige – e aí, 
fecha parentes –,  para não falar que a gente está falando que eles estão corrigindo eles 
mesmos, ou seja, que tem “uma” outro tipo de indexador para fazer isso. Mas, a priori, 
eles reformam aquilo que lhes foram “falado”.  

E se você for jogar, por exemplo, na educação, a avaliação do 
“iEduc”, [por]que têm vários “is”, que o Tribunal de Contas coloca, ele vem melhorando 
ano a ano. Ele começa lá em C, em C+ e, nessas contas, ele eleva uma classificação para 
B, e essa classificação, aí, envolve inúmeros fatores, inclusive esse que você falou.  

Ou seja, então o que a gente precisa se ater, é no final, na síntese 
que o Tribunal de Contas, ele mesmo exara no seu Parecer, ou seja, aprovando as 
contas, inclusive falando...  

Tem aqui a questão do Fundeb, você não citou, mas uma dessas 
ressalvas se pegava pelo Fundeb que depois eles perceberam, que apontavam ali 94% 
da aplicação do Fundeb, que eles colocaram nas contas, e depois viram que não era isso, 
que era 99,7%, “faltava” alguns décimos de aplicação. E por que faltou? Porque no 
momento da análise, se deu num período cronológico, ou seja, em algum mês do ano. 
Quando isso finda e há repasse do Fundeb, pode ser posterior ao momento da aferição 
desses números, ele mesmo coloca que esse número subiu, ou seja, aquilo que ele 
apontou, para até colocar como ressalvas no início, ele reforma no final. Então é muito 
tranquilo.  

A gente aqui, como Furtado falou, teria muita preocupação, e 
inúmeras cidades do Estado... e olha o que o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo 
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é um dos mais austeros da fiscalização, um dos que mais tem essa questão da 
fiscalização, passam dias e dias na cidade, nos mais diversos setores, por isso é um 
Tribunal de Contas que tem uma trajetória, uma história, uma credibilidade de 
fiscalização no Brasil.  

Os Ministros do Tribunal de Contas do Estado são considerados 
realmente, professores, fazendo alusão às nossas professoras aqui, também para outros 
Conselheiros de Tribunais de Contas de outros Estados. 

Então com muita tranquilidade... porque a gente, às vezes, vê a 
vírgula ou as ressalvas e pensa que ali tem algo que possa de alguma forma desabonar 
as...  

 

- Corta-se o som do microfone devido ao encerramento do tempo 
regimental para a manifestação. 

 

VEREADOR ADILSON DOS SANTOS JUNIOR: Para concluir: parece 
que algo desabona, mas não é. No final, eles mesmo recomendam a aprovação. 

E as ressalvas se “dá” por esses detalhes: porque nem sempre é na 
plenitude, é muito difícil chegar a essa plenitude. Claro que a gente sempre assim a 
busca, mas, com muita tranquilidade, eu solicito para que a gente mantenha o Parecer 
favorável do Tribunal de Contas. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Ademir 
Pestana. 

VEREADOR ADEMIR PESTANA: Sr. Presidente, acabei sendo 
prejudicado, porque o nosso Líder do Governo... 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Não, não, o senhor nunca 
é prejudicado aqui. 

VEREADOR ADEMIR PESTANA: Fez todas as explanações 
necessária, que algumas delas eu ia colocar, Sr. Presidente. Mas para um entendimento, 
assim, global, das pessoas que estão nos assistindo, isso se dá assim, mais ou menos... É 
como o Vereador – eu estou aqui –. Aí, o senhor me pede alguma coisa, eu falo assim: 
“o senhor quer o Parecer favorável ou contrário? Eu posso fazer os dois, não é? De 
acordo com o entendimento.  

E cabe aí, à Procuradoria e “os” promotores, nesse caso, atacarem 
aquilo que deixou de fazer, mas não falam aquilo que foi feito. E o que foi feito, foi muito, 
né?  

Então, por exemplo, a oposição acaba... “não, eu vou votar de 
acordo com aquilo que deixou de fazer”..., né? Como, por exemplo, a saúde é uma... é 
um dever do Estado, ninguém pode ficar sem saúde, mas muita gente fica; morar 
dignamente, também é um dever do Estado, mas muita gente não mora dignamente, 
porque nós precisamos avançar para corrigir isso. E “é” essas posições que são sempre 
colocadas.  
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A forma certa disso, é analisar como uma crítica construtiva, que a 
Lei determina, e o Prefeito tem que cumprir, senão pode acontecer o que o Vereador 
Furtado falou: “eu vou votar contrário porque as contas foram rejeitadas”, aí sim está 
trazendo prejuízo ao Município. 

Então “era só essa a” minhas colocações, Sr. Presidente, e 
cumprimentar o nosso Líder do Governo, aí, que foi brilhante nas suas explicações. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Mas ele não prejudicou 
o senhor, viu? 

Vereadora Audrey Kleys. 

VEREADORA AUDREY KLEYS CABRAL DE OLIVEIRA DINAU: Boa 
tarde, Presidente, Vereadores, Vereadoras, professoras, todos que estão aqui em nossas 
galerias, muito obrigada pela presença.  

Bom, eu até pensei “falo, não falo”, [mas] vou falar, porque eu 
ainda estou como Vereadora, porque as pessoas podem pensar: “ah, mas ela está de 
forma parcial, porque foi eleita Vice-Prefeita”, mas, como todos os anos eu faço, eu sou 
muito criteriosa, as pessoas me conhecem, quem me conhece sabe o quanto eu analiso 
cada item, cada situação.  

Eu entendo que até esse ano, nós tivemos... é importante ressaltar 
que nós estamos fazendo aqui a análise do Parecer do Tribunal de Contas, referente ao 
ano de 2022, e, considerando que nós passamos 2 anos em pandemia, começamos aí 
no ano de 2020, fomos até... Eu fui buscar até a questão do Ministério da Saúde, tirei 
até a publicação: “após 2 anos chega ao fim estado de emergência em saúde pública por 
conta da Covid-19 no Brasil”, no dia 22 de maior de 2022, né? 

Então, assim, nós tivemos essa questão da pandemia ainda, não só 
para a cidade de Santos, mas para o mundo inteiro, travando muitas situações de 
avanços naqueles 2 anos em relação à infraestrutura geral de todos os Municípios. E 
quando eu pego aqui, passo a passo, para analisar, eu dou... vou citar aqui 3 exemplos 
que... para não ficar tão prolongado: 

- Saúde: quando a gente fala da Saúde... a UPA também... verifiquei 
essa questão, fui perguntar para Vanessa, que é a coordenadora da UPA da Zona 
Noroeste, ela diz que esse item foi resolvido. Quando foi apontado, já foi respondido, e 
ela coloca: “respondemos ao MP que os médicos contratados pela Os, em regime de 
CLT, todos registram seus pontos biométricos; e os prestadores de serviço registram 
seus pontos, de... tanto de forma manual, quanto por um sistema de assinatura por 
localização geográfica. Este prestador não registra ponto biométrico na unidade, para 
não caracterizar vínculo empregatício”.  

Isso é feito em todas as UPAs, não é aqui em Santos, é algo que 
precisa ser feito por conta dessa questão de contratação pela CLT. Então, isso já foi algo 
que já foi solucionado.  

- A questão da UME José Carlos de Azevedo Júnior, que é “citado” 
aqui nesse relatório de 2022. Nós tivemos a UME, que foi entregue... é uma... um dos 
prédios... é um dos maiores complexos educacionais lá no Jardim São Manoel. Então, 
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sim, tínhamos apontamentos “muito”... até graves, em relação a unidade que existia, 
mas o complexo foi entregue.  

- Outra situação que a gente pode citar aqui – são várias outras, mas 
nem vou ter tempo para isso –: paralisação e posterior rescisão de contratos de obras 
de drenagem e contenção de encostas, sem posterior retomada do objeto. Isso em 
2022, porque nos anos seguintes nós tivemos de investimentos em reestrutura de 
contenção e drenagem nos morros, na ordem de mais de 250 milhões de reais. 

São obras que são pouco vistas, mas são muito eficientes, porque 
de 2020, quando nós tivemos aquela tragédia, quando tivemos os desmoronamentos, 
os deslizamentos, onde tivemos a desocupação de várias casas, até pessoas que 
morreram, de lá para cá nós não tivemos mais, porque essas obras foram feitas, foram 
realizadas e foram eficientes.  

São obras que, muitas vezes, não são vistas, não estão aos nossos 
olhos, mas são de fundamental importância para a sobrevivência de uma cidade, e o 
recurso foi aplicado depois desses anos.  

Tenho certeza [de] que nos demais apontamentos aí do Tribunal de 
Contas, nos anos posteriores, isso já não estará mais, porque já “foi corrigido”. 

Então são 3 situações aqui que eu gostaria de falar, que “deixa” essa 
Câmara Municipal confortável em aprovar esse Parecer favorável, tanto do Tribunal de 
Contas como do Parecer aqui da Câmara, porque são apontamentos que são saudáveis, 
precisam ser acompanhados, são transparentes e que “está” aqui para toda a população 
seguir e que devem ser feito aí... o que não foi feito, que deve ser feito no próximo 
mandato. 

É isso, Presidente, obrigada. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereadora Débora tem 2 
minutos. 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Não é só para registrar, o 
Vereador Ademir falou da oposição: eu tenho muito cuidado, Vereador, quando eu vou 
me posicionar, “independente” de qualquer coisa...  

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Não, não, não. Eu sei, eu sei.  

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Sim, de oposição.  

Mas só para registrar que o que a gente está debatendo aqui 
também, é a rejeição do Parecer do TCE, então a gente está rejeitando o Parecer do TCE.  
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Então... 

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Oi? 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Não, não, não, não, não, 
não. 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Aqui, o quórum para 
rejeição... foi aprovado. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: “Foi aprovado” as 
contas, com recomendações.  

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Da aprovação. 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Ó, o quórum... 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: A rejeição [é] que precisa 
desse quórum.  

Se nós rejeitarmos, nós temos que ter esses votos. 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Então... 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Nós estamos analisando 
o Parecer do Tribunal de Contas, que aprovou as contas, com recomendações. “Ela” não 
rejeitou as contas. 

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: É. Então assim... 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Está confuso? Está 
confuso? 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Está, está bastante. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Essa confusão. 

 VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Porque aqui, a gente tem lá 
no histórico: quórum para a rejeição do Parecer do TCE, 2/3, né? 

 

- Manifestações inaudíveis nos microfones. 
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SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: É Vereador Ademir, é 
essa... 

VEREADOR ADEMIR PESTANA: Sou tão educado com a Vereadora 
Débora, jamais iria fazer outra posição. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Está bem, está bem. 
Vamos... não vamos dialogar aqui, não. 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: O que a gente está fazendo 
aqui, é livrar as contas, né? 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereadora Débora, 
conclua. 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Então, é só para dizer que 
eu vou manter o voto contrário ao Parecer. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Tá, está bem. Muito 
bem. 

Vereador Francisco Nogueira. 

Está vendo? 

VEREADOR FRANCISCO JOSÉ NOGUEIRA DA SILVA: Presidente, eu 
queria também me manifestar nesse assunto, porque... é bem complicado. 

O Parecer favorável, com ressalvas, com uma conta de 2022: nós 
estamos, aqui, avaliando um Parecer de 2022, já estamos em 24. Muita coisa aconteceu 
nesse período, mas a gente entende. Quando... O TCE tem toda a parte técnica para 
fiscalizar, para ir in loco, fazer a diligência e buscar as dificuldades e pontuar isso. 

Eu acho que a pontuação que está aqui, pelo que eu tenho visto, 
muitas coisas já foram corrigidas e outras não, outras continuam – as filas do INSS, das 
UPAs, dos hospitais continuam –, então tem muita coisa aqui que ainda é recente.  

A gente percebe que está no dia a dia, no cotidiano dessa Casa as 
reclamações, as filas de cirurgia eletiva, por conta de falta de atendimento, falta de 
profissional, enfim, e a gente percebe que têm coisas que ainda “está” se concretizando. 
O caso do AVCB... enfim, mas tem avançado.  

O que me chama atenção é que o TCE, mesmo com esses 
“apontamento”, ele aprova a conta, então ele aprova a conta que... assim, de uma certa 
forma, que a gente... acaba tirando a autoridade do Vereador, aqui, de fazer apreciação. 
Ele aprovou a conta, eu não posso reprovar a conta do TCE.  

Então, nesse sentido, eu acho que a ressalva serve de alerta, serve 
de alerta para a gente ficar cutucando para que as coisas [se] “resolva”, para que as 
“coisa seja feita”.  

Agora, quando ele aprova a conta, de fato, deixa o Vereador, de 
certa forma, numa situação... como que vou reprovar a conta do TCE? Ele tem todo um 
instrumento de fazer a investigação e a apuração. 
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Se vem, que nem o Benedito Furtado, nosso Vereador, falou, se 
vem desaprovando a conta ou aprovando parcialmente... Quando se aprova 
parcialmente, está dizendo: “tem alguma coisa ainda que não foi aprovada”. E, aí, 
entende[-se] que, parcialmente, caberia ao Vereador, aqui, até numa... (ininteligível)... 
encaminhar: “não vou aprovar, [porque] não foi aprovado totalmente”. 

Mas esta conta foi aprovada totalmente, foi aprovada, e têm as 
ressalvas que “ia ser pontuada” para que “seja resolvido”. 

Então, nesse sentido, eu me sinto bem à vontade em votar 
favorável em cima do Parecer do TCE. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Marcos 
Libório. 

VEREADOR MARCOS OLIVEIRA LIBÓRIO: Não, Presidente. Apesar 
de ter sido precedido por tanta qualidade e expressão – aí a gente sabe como essa 
questão das contas, aprovação das contas, é sensível, nós estamos aqui falando do 
Parecer –, mas... apenas para esclarecimento: o Parecer [é] favorável com ressalvas e 
recomendações. Há itens, aqui, citados que não “são” resolvidos... ainda não foram 
resolvidos, não por conta [de] que eles estão errados, mas é que falta ainda 
investimento. 

Cito um deles, que é a questão apontada aqui, do licenciamento 
ambiental, que é dito que ainda “falta” investimentos. De 2022 para cá, foi investido em 
sistemas (Sistema de Licenciamento Ambiental), contratação, na realidade, 
chamamento do concurso público, estruturação do segmento. Ainda falta, mesmo até 
hoje ainda falta, por quê? Porque a cidade é dinâmica e é crescente essa demanda de 
investimento, mas a ressalva, nesse ponto do Parecer, é exatamente essa: que a 
demanda é crescente e que há necessidade constante de investimento.  

Naquele ano de 2022, ainda havia uma carência maior. Hoje, o 
investimento, nesses últimos 2 anos, já atendeu boa parte daquilo que foi apontado 
como recomendação e ressalva. É isso que a gente precisa observar no tocante a isso. 

E complementando só e colaborando também com o Vereador 
Chico: a questão é que são Poderes que se complementam, são Poderes distintos, cada 
um na sua função. Nós, aqui na Câmara, temos o nosso papel, sim, de fiscalizar no 
decorrer de todo o exercício, e a gente precisa fazer isso. É lógico que o Parecer vem 
também com essa... com esse olhar diferenciado e um olhar técnico do Tribunal.  

Muito obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Benedito 
Furtado tem 2 minutos. 

VEREADOR BENEDITO FURTADO DE ANDRADE: Rápido, 
Presidente.  

Vou dar, por exemplo, um dos apontamentos, que está aqui, 
relacionado... Veja bem, o Tribunal fez um apontamento dando conta de que um 
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servidor da Câmara... e aí da Câmara, da Prefeitura... Eu vou dar o nome, porque quem 
faz isso merece ter o nome exposto. 

Luiz Carlos dos Santos, ele é ocupante do cargo comissionado... ele 
trabalha aqui na Prefeitura, como enfermeiro, com jornada de 12 por 36, e ele durante 
um prazo de 10 meses, ele, concomitantemente, estava trabalhando aqui na Prefeitura 
e como Secretário-Adjunto de uma Secretaria lá em Praia Grande. 

A Prefeitura de Praia Grande, quando levantaram... o Vereador, o 
Vereador denunciou, “botaram o bode na sala” [e] a Prefeitura de lá demitiu, mas, 
durante 10 meses, ele ficou “mamando” aqui na Prefeitura e “mamando” lá, o que é 
proibido, né?  

Veja bem, é um apontamento que está, o que [é] que eu fiz? Eu 
peguei isso aqui, separei. Eu vou... De repente, o Prefeito tomou já as providências, a 
Prefeitura tomou providência, abriu um inquérito administrativo aqui. Como é que o 
Prefeito vai saber que ele estava lá trabalhando lá de..., né?  

Então “foi tomado” as providências? Devolveu o “pixulé” que ele 
estava pegando aqui na Prefeitura? Praia Grande, é problema da Praia Grande, deve 
estar levantando essas questões por lá, e nós aqui temos que levantar aqui. 

O cara devolveu a graninha que ele pegou? Foi punido ou não por 
tornar...? Estou dando um exemplo, que... O que é que Prefeito tem que ver com isso?  

É um apontamento que está aqui. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Gostaria só... Estive, 
aqui, bem atento à fala dos Vereadores e nós temos aqui o nosso... Nossas contas são, 
realmente, examinadas pelo Tribunal de Contas de São Paulo, não pelo Tribunal de 
Contas daqui, que atende toda a Região Metropolitana, menos Santos. E nós temos 
analistas que vêm aqui, só nesse ano vieram, eu acho que, duas ou três vezes, analisar 
nossas... as nossas contas, os nossos procedimentos, os nossos processos, e, depois, tem 
o encontro, que é feito no Teatro Municipal, onde todos são convidados a participar.  

“Esses” 2 anos que eu estive à frente da Presidência, estive lá 
representando aqui a Câmara, Vereador Fabrício esteve uma vez, na viagem que o 
Vereador Adilson estava, e não é punitivo, é questões “educativo”. 

Na verdade, as recomendações são no sentido de que nós 
precisamos avançar, né?  

Tanto é que em contas que foram aprovadas pela Câmara... da 
Câmara Municipal, “foi feito” algumas recomendações que nós estamos tentando nos 
corrigir... (ininteligível)... como parâmetro.  

Por exemplo, para vocês tomarem conhecimento: o AVCB. Hoje a 
Câmara tem AVCB, foi tirado agora, esse ano, então a gente vai avançando. Então é 
apenas nesse sentido, que nós temos mais critérios, aqui, para se analisar as nossas 
contas. 
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- Encerrada a discussão e posto em votação, é aprovado o Parecer 
da C.F.O, favorável, com Ressalvas, com o voto contrário da Vereadora Débora Alves 
Camilo. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Parecer do TCESP, 
favorável, com Ressalvas, com o voto contrário da Vereadora Débora Alves Camilo. 

 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Projeto de Decreto 
Legislativo, com o voto contrário da Vereadora Débora Alves Camilo. 
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SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Algum outro Vereador, 
registrar o voto contrário? (silêncio) 

Não. 

 

- Posto em votação, é aprovado, em discussão única, o Processo 
Diverso nº 11.987/2024 – Processo TC nº 004389.989.22-9 do TCESP, aprovando as 
contas relativas ao exercício de 2022, da Prefeitura Municipal de Santos. 

 

 

Item 2. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado, ficando acolhido o 
mesmo, em discussão única, o Veto Total ao Projeto de Lei Complementar nº 3/2024. 

 

 

Item 3. 

- Em discussão única, o Veto Parcial ao Projeto de Lei nº 22/2023. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Veto ao § único do 
art. 2º. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado, ficando acolhido o 
mesmo, em discussão única, o Veto Parcial ao Projeto de Lei nº 22/2023. 

 

 

Item 4. 

 - Em discussão única, o Veto Parcial ao Projeto de Lei nº 70/2023. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Veto ao § 1º do art. 
2º. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Veto Parcial ao art. 
5º. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado, ficando acolhido o 
mesmo, em discussão única, o Veto Parcial ao Projeto de Lei nº 70/2023. 

 

 

Item 5. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado, pautado pelo art. 24, 
em 2ª discussão, o Projeto de Lei nº 254/2024. 
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Item 6. 

- Em 2ª discussão, o Projeto de Lei nº 69/2023. 

 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Peço a palavra. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Sim, senhora. 

O Vereador... continua? 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Eu, Telma. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Em discussão o Projeto... 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Eu, Telma. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Já vou dar a palavra à 
senhora, está garantido. 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Pensei que o 
senhor não tivesse... 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Não, a senhora nunca é 
esquecida por mim, nem pelos Vereadores e nunca será esquecida. 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Ah, que bom. 

Vocês estão vendo, né? Vocês estão vendo e ouvindo. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Mas tem... tudo tem um 
tempo, né? 

A senhora entra agora, entendeu? 

Em discussão o Projeto, com a palavra, a Vereadora Telma de 
Souza. 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: É tão simples: 
é apenas para registrar o meu voto contrário, pelos motivos que, tanto eu como 
Vereadora Débora como Vereador Chico Nogueira, já expusemos na outra Sessão.  

Não vou ser repetitiva, mas nós estamos falando de... a segurança 
[é] necessária, mas nós estamos falando, principalmente, de escolas públicas. Há outras 
maneiras de fazer segurança, que serão mais eficientes do que essa sugerida. 

Então, o meu voto é “não” a esse Projeto. Eu tenho certeza [de] que 
a Vereadora Débora e o Vereador Chico vão proceder da mesma maneira.  

Obrigada, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Chico 
Nogueira. 

VEREADOR FRANCISCO JOSÉ NOGUEIRA DA SILVA: É da mesma 
forma, Presidente: registrar o nosso voto contrário. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereadora Débora 
Camilo. 
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VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: É somente para registrar o 
voto contrário, com os argumentos da primeira Sessão. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Benedito 
Furtado. 

VEREADOR BENEDITO FURTADO DE ANDRADE: Mesma coisa, 
Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereadora Audrey Kleys. 

 

 - Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Diante desses votos, 
como da 1ª discussão, peça verificação de votação.  

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Hã? 

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Não. Vereador... pede 
verificação de votação?  

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: É regimental. Porque já 
existem 5 votos contrários, né? Está bem?  

Já está “aberto” a votação. Em 2ª discussão, o Projeto nº 69/2023: 
quem é favorável ao Projeto, dirá “sim”, “s”; quem é contrário dirá “n”, “não”.  

Em votação... 

 

- Manifestações no Plenário.
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- São registrados e computados os seguintes votos: 

 

 

- Por 10 votos “sim”, 05 votos “não” e duas abstenções, é 
aprovado, em 2ª discussão, o Projeto de Lei nº 69/2023. 
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Item 7. 

- Em 1ª discussão, pautado pelo art. 24, o Projeto de Lei nº 
277/2024. 

- Postos em discussão e votação, são aprovados os arts. 1º ao 4º. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Anexo Único. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado, pautado pelo art. 24, 
em 1ª discussão, o Projeto de Lei nº 277/2024. 

 

 

Item 8.  

- Em 1ª discussão, o Projeto de Lei nº 360/2023. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Parecer da 
C.D.C.D.H.P.D., favorável. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Parecer da C.C.J., 
favorável, com Emendas. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Srs. Vereadores, Sras. 
Vereadoras, essa Presidência propõe que o Projeto seja discutido e votado por grupos 
de artigos.  

Em votação a proposta: “aprovado”. 

 

- Posta em votação, é aprovada a proposta da Presidência para 
que o Projeto seja discutido e aprovado por grupos de artigos. 

- Postos em discussão e votação, são aprovados os arts. 1º ao 6º. 

- Postos em discussão e votação, são aprovados os arts. 7º ao 12. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado, em 1ª discussão, o 
Projeto de Lei nº 360/2023. 

 

 

Item 9. 

- Em 1ª discussão, o Projeto de Lei nº 410/2023. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Parecer da 
C.D.U.H.S., favorável. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado o Parecer da C.F.O., 
favorável. 
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- Posto em discussão e votação, é aprovado o Parecer da C.C.J., 
favorável. 

- Postos em discussão e votação, são aprovados os arts. 1º ao 4º. 

- Posto em discussão e votação, é aprovado, em 1ª discussão, o 
Projeto de Lei nº 410/2023. 

  

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Não havendo mais 
nenhum item da Ordem do Dia... 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Pela ordem, pela ordem, 
pela ordem. A Vereadora tinha, a Vereadora Telma tinha se inscrito. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Pediu a palavra, 
Vereadora Telma? 

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Hã? 

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Pediu a palavra, 
Vereadora Telma?  

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Não. 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Não. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Quando a Vereadora 
Telma pede a palavra, a gente está aqui... está atento a ela, viu, Vereadora Débora? A 
senhora está aí, “do” lado dela. A senhora está... 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Ó, todas... 
(ininteligível)... Ai do senhor, ao do senhor aqui, a decana na Casa, junto com o Vereador 
Benedito Furtado. O senhor fica de castigo, está “bom”? 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Decano, decano é ele.  
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- Passa-se ao  

  

GRANDE EXPEDIENTE 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Benedito 
Furtado, primeiro inscrito no Grande Expediente. 

VEREADOR BENEDITO FURTADO DE ANDRADE: Dessa vez, o 
Vereador Sérgio Santana chegou um pouquinho mais tarde, eu cheguei meio-dia e um. 

Não, Presidente, eu queria, primeiro, cumprimentá-lo, em seu 
nome, cumprimentar os Vereadores, membros da Mesa, Vereadores e as pessoas, 
professores, enfim, todos os que estão presentes aqui na Casa, Presidente. 

Eu queria falar hoje, Presidente, um pouco sobre algo que me é 
muito caro, que é a proposta que se encontra no Congresso Nacional, mais precisamente 
na Câmara dos Deputados, de autoria de uma companheira da minha amiga Débora, da 
Erika Hilton: o Projeto que pretende reduzir jornada de trabalho. 

Primeiro, precisa dizer para a Deputada, que ela precisa fazer uma 
correçãozinha no Projeto, porque ela... O projeto é bom, é excelente, mas está errado. 
Ele tem um... É excelente o Projeto só que... Não... é questão de texto, né?  

Ela fala, ela propõe a duração, da jornada de trabalho, de 6 horas 
diárias, 36 horas por semana, em 4 dias. A conta não fecha, né? O limite mínimo... 
máximo é de 8 horas por dia. Ora, se o máximo é de 8 horas por dia, 4 dias são... 4x8, 
32; e as 4 restantes, como é que “fica”? Não dá para... não dá, não tem “buraco”. Mas é 
só questão de acertar o texto.  

Mas eu quero dizer, Presidente: isso é uma luta antiga do 
Movimento Sindical, né? O Movimento... a gente... para quem não sabe, foi... até 1930, 
não [se] tinha limite de jornada de trabalho no Brasil, né? A primeira limitação de 
jornada de trabalho, no Brasil, veio com a Constituição de 1934, com Getúlio Vargas, 
quando ele proibiu, apenas para o Distrito Federal, que menores de idade não poderiam 
trabalhar do que mais de 9 horas por dia, ou seja, eles podiam trabalhar até 7 dias por 
semana, 9 horas por dia, mais que isso, não. Os demais, todos, poderiam até aquela 
data.  

A partir do período Vargas, é que a gente começou a ter limitações 
nas jornadas de trabalho. A princípio, a jornada de trabalho foi fixada por ele na 
Constituição... em uma Legislação que saiu, a partir de 34, depois consolidado na 
Constituição de 1937, na Constituição “Polaca”, mais precisamente em 43, com a CLT, 
quando vieram as regulamentações – jornada de 48 horas, férias, 13º salário, 
estabilidade no emprego, que depois foi “tirado” pela Ditadura Militar, enfim –, mas a 
primeira regulamentação, de 48 horas, veio da época do Getúlio, que se espelhou, 
justamente, numa legislação fascista, que era do Mussolini, a Carta Del Lavoro, a Carta 
do Trabalho de Mussolini, e lá tinham essas... os italianos tiveram essas vantagens 
naquela carta legal.  
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Pois bem, a nova alteração constitucional que veio aqui, chega na 
Constituição de 88, quando foi reduzido de 48 para 44. Nós aqui, no Porto, 
conquistamos, eu estava à frente do Sindicato, a redução da jornada noturna, de 48 para 
36 horas, 6 horas por dia, na jornada noturna, isso em 1982, 83; conseguimos também 
reduzir ainda no período... na década de 80, antes da Constituição, a gente conseguiu 
reduzir, aqui no Porto, com muita luta, com muita greve, a jornada de trabalho de 48 
horas para 44, apenas na área administrativa. Até então, ninguém fez mais nada.  

Só que o mundo avançou, Presidente, o mundo avançou. Na França, 
parece que são 35 horas, tem país com 34 horas, tem país com 38, tem país... enfim, a 
menor jornada é de 34 horas, na pesquisa que eu fiz. Isso aqui parou, né? 

Não existe, Presidente, hoje, hoje... Por que [é] que a gente 
argumenta e pedia a redução de jornada? O empresariado, o patronato, Presidente, o 
que [é] que ele faz? Ele, simplesmente... cada vez que você... A cada dia e cada vez mais, 
aumenta o desenvolvimento tecnológico, robotização, você... a coisa é horrível. Nós 
temos agora... 50% do trabalho, hoje, Presidente, é basicamente informal, não tem 
praticamente ninguém empregado. Não tem outra alternativa a não ser redução de 
jornada de trabalho para distribuir riqueza, Presidente. 

A gente distribui riqueza diminuindo jornada de trabalho e dando 
possibilidade a mais gente [de] estar “empregado”. Não tem outra alternativa.  

Meu tempo é curto, vou falar, em outra oportunidade, a respeito 
disso.  

Portanto, cabe aos Sindicatos se abraçarem agora; ao Congresso 
Nacional... pressionar o Congresso Nacional para que a gente consiga reduzir jornada de 
trabalho no Brasil. 

Isso é uma escravidão, a nossa jornada de trabalho, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Muito bem. 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Pela ordem, 
Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Pela ordem, Vereadora 
Telma de Souza. 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Eu fiz permuta 
no lugar de inscrição, com o Vereador Sérgio Santana, a quem eu agradeço a gentileza. 
Ele é o quarto.  

Vereador Sérgio Santana e eu fizemos uma permuta, agora, na 
ordem. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Sim, senhora. 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Muito 
obrigada. No Grande Expediente. 

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 



CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS 

 
 

Divisão de Registros e Revisões 
Diretoria Legislativa 
Secretaria Legislativa 

34 
 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Sérgio 
Santana... 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Depois, a 
gente vai para o duelo, ali fora, Débora. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Sérgio Santana, 
[em] 6 meses, o senhor já “está” mais próximo da gente.  

Vereador Zequinha Teixeira. 

VEREADOR JOSÉ TEIXEIRA FILHO: Boa tarde, Sr. Presidente, Srs. 
Vereadores, Vereadora, pessoal que se encontra aqui no Plenário e àqueles que estão 
nos acompanhando em redes sociais e pela TV.  

Sr. Presidente, já fiz entrega [das] minhas Indicações e 
Requerimentos, vou ler alguns. 

Justificativa: uso meu tempo regimental para chamar a atenção 
para os bairros do Macuco, Estuário, que, infelizmente, parecem estar entre os mais 
esquecidos de nossa cidade, conforme já vários Requerimentos apresentados com 
fotos, enfim.  

Hoje, ele está com a situação da Rua Padre Anchieta, 
especificamente em frente aos números 184 “ao” 190, onde as raízes de uma árvore 
cresceram para fora do solo, danificando parte significativa da calçada.  

A Prefeitura fez a poda das raízes, mas não fez a reconstrução das 
calçadas. A situação prejudica a mobilidade de todos que passam por ali, especialmente 
idosos, pessoas com dificuldades de locomoção e aqueles com necessidades especiais.  

É urgente que essa calçada seja reparada para garantir a segurança 
e o direito de ir e vir de todos os cidadãos. Peço à Prefeitura que realize uma vistoria no 
local e tome as devidas providências para resolver a questão, o mais rápido possível.  

Então, pedindo pelo art. 58: 

- Qual o cronograma para realizar a recuperação da calçada 
danificada, na Rua Padre Anchieta, em frente “ao” números 184 “a” 190, causada pelas 
raízes da árvore, expostas quando podadas? 

- Existe estudo para avaliar o impacto da árvore com [as] raízes 
expostas nas calçadas das ruas dos Bairros Macuco e Estuário, com visita... com vistas a 
melhorar a acessibilidade [e] segurança para pedestres?  

- Há previsão para intervenções, revitalização e manutenção das 
áreas de passeio público nos bairros do Macuco, Estuário, especialmente em locais com 
grande fluxo de idosos e pessoas com mobilidade reduzida? 

Outro Requerimento: estamos “se” aproximando do final do ano e, 
como tradicionalmente acontece em nossa cidade, alguns munícipes têm me 
questionado acerca de diversos aspectos relacionados à festividade de réveillon, em 
especial a questão das barracas de praia, onde os clubes fecham pacotes para as festas 
de réveillon.  
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As barracas de praia, vale ressaltar que, são locais frequentemente 
visitados por nossos munícipes e turistas para celebrar se a chegada do final do ano, 
com o privilégio de estar com o pé na areia. 

No ano passado, as barracas de praia encerraram suas atividades, 
uma luta grande aqui, de vários Vereadores, inclusive do Vereador Sérgio Santana, 
Fabrício, enfim, em torno das 4 horas da manhã, alegando a necessidade de realizar a 
limpeza na praia.  

Entendo ser necessário o Governo avaliar novamente a 
possibilidade de manter o mesmo horário ou, quem sabe, ampliar. Por isso, apresento 
o seguinte Requerimento [para] que o Sr. Prefeito nos “informe”: 

- Este ano terá a tradicional queima de fogos no nosso Réveillon 
Santista?  

- Teremos as nossas tradicionais tendas ao longo da extensão da 
orla da praia, com apresentações musicais, shows, espaço, entretenimento infantil?  

- Qual será o horário de funcionamento das barracas de praia, na 
noite da virada do ano?  

- A Prefeitura pretende aumentar o horário de funcionamento das 
barracas até as 4 horas da manhã?  

- Com relação aos “ambulante e quiosqueiro” da praia, há previsão 
para também ficarem a madrugada toda?  

- Quando teremos o Decreto para encaminharmos aos 
interessados?  

Gostaria de anexar, Sr. Presidente, este Requerimento aos 
documentos já “apresentado” pelo Vereador Sérgio Santana, sobre o mesmo assunto, e 
parabenizá-lo pela matéria do jornal da Tribuna, do Dia a Dia, na data de hoje.  

Outro Requerimento: “o” trecho da Rua Egydio Martins, próximo 
ao número 259 do Bairro da Ponta da Praia, fica o Conjunto Jardim Nova Era, onde 
fizemos várias obras no local, cuja iluminação dos postes se encontra com luzes “fraca”, 
deixando alguns pontos com um alto grau de escuridão.  

A equipe da Prefeitura “se reuniu” junto comigo, em junho deste 
ano, com um grupo de moradores [e] foi “dado” a possibilidade de aumentar a 
iluminação com lâmpadas para uma maior potência, até trocar todas as luzes por LED, 
visto que a PPP da iluminação pública estava para ser aprovada. 

Por isso apresento, solicitando que [se] oficie ao Sr. Prefeito para 
que nos informe:  

- Há previsão para a troca das lâmpadas, de... [para] maior potência, 
no trecho da Rua Egydio Martins, no número 259, onde fica o Jardim Nova Era? 

 

- O Presidente faz soar a campainha. 
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VEREADOR JOSÉ TEIXEIRA FILHO: - Há possibilidade de [se] instalar 
luzes de LED no trecho da Rua Egydio Martins, nº 259, onde fica o Jardim Nova Era, visto 
que o contrato de PPPs da iluminação está em vigor? “Segue” fotos em anexo.  

Agora tem mais uma, mas deixa para a próxima semana. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Sim, senhor. 

Vereador Adriano Piemonte. 

VEREADOR ADRIANO ALEX PIEMONTE: Boa tarde, Presidente, 
Vereadoras, Vereadores, a quem nos acompanha nas galerias, redes sociais e TV 
Câmara.  

Enviei meus trabalhos de forma digital e gostaria... Ô Presidente, 
hoje vai ser breve a minha fala. 

Eu queria aqui desejar os parabéns aí, “pela” 110 anos de existência 
do Jabaquara, time que eu faço parte lá. Está “bom”, Presidente? Um dos fundadores 
da Federação Paulista. 

Obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereadora Telma de 
Souza. 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Gentileza. 
Muito obrigada, Vereador Ademir, o senhor é muito gentil.  

Quero cumprimentar a Mesa Diretora, na sua pessoa, [os] Srs. 
Vereadores, Sras. Vereadoras e as pessoas que estão nos acompanhando, 
principalmente minhas colegas de magistério, as professoras. Tudo vamos fazer, eu 
tenho certeza [de] que falo em nome dos outros Vereadores, para que a gente possa, 
com toda certeza, aprovar a reclassificação dos professores, que, aliás, no meu 
entender, tinha que ser automático, não tínhamos que nos submeter, já falei isso 
semana passada, vou insistir: isso tinha que ser automático.  

Nós, enquanto categoria, não temos que nos submeter a essa... a 
esse martírio. Não tem outra saída para o nome, a não ser esse. Então, meus 
cumprimentos aos senhores e às senhoras. Obrigada. 

Sr. Presidente, eu tenho... 

 

- Palmas. 

 

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Obrigada, 
pessoal.  

Opa. 

Sr. Presidente, eu já apresentei meus Requerimentos, já estão no 
sistema da Câmara, mas eu quero destacar dois dos Requerimentos que apresentei. 
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Um deles é o seguinte, é bastante singelo, mas muito importante: 
nas últimas semanas, o trânsito da cidade tem se mostrado bastante diferente na sua 
dinâmica. A sensação de motoristas é de que alguns semáforos estão com maior tempo 
de espera. Não sei se a sensação ou se é verdadeira esta realidade. 

Então, o prazo inicial para que todo esse sistema tivesse 
implementado, segundo a Companhia de Engenharia “Ambiental”, a CET, era o mês de 
setembro e, assim, diante do exposto eu pergunto e requeiro ao Plenário:  

- A nova dinâmica na sinalização semafórica de Santos já foi 
totalmente implementada pela CET? Se sim, ainda sofrerá ajustes ao longo dos próximos 
meses, ou a conformação atual é a definitiva?  

E o outro Requerimento, além dos que eu já apresentei, outro 
Requerimento que eu quero dar destaque, é a importância do Complexo Hospitalar da 
Zona Noroeste. Ele atende moradores de todos os bairros e foi responsável por, pelo 
menos, dois casos de reclamações de parentes, de usuários... 

Pessoal, um pouquinho de silêncio. Agradeceria. Professora em 
ação. Por favor.  

Obrigada, pessoal. Desculpa, incomodar. 

Então, os casos apresentados no Complexo Hospitalar sofreram 
reclamações de parentes. Um deles é o da ex-paratleta Marleci Fernandes, de 67 anos, 
que após problemas cardíacos e infartos, que sofreu nos últimos meses, da forma mais 
grave, nos últimos 15 dias, veio a óbito ontem.  

O meu gabinete foi procurado, nessa semana, pela família dela, que 
era uma querida amiga, inclusive estive recentemente na casa dela. A angústia da família 
era, além do estado grave de saúde da Marleci, a busca por uma vaga na rede 
conveniada de um leito de UTI, com suporte cardiológico, que era o problema específico 
que ela tinha, mas as dificuldades eram enormes para se encontrar essa vaga. 

Essas queixas por leitos de UTI, inclusive, chegaram-me com 
constância, uma vez que eu presido a Comissão de Saúde Permanente nesta Casa. 

O outro caso, é o de um jovem que se encontra internado num leito 
da ala psiquiátrica do mesmo Complexo Hospitalar. Também, de acordo com familiares, 
o quarto em que ele está não tem condições mínimas de estrutura... de infraestrutura, 
com condicionador de ar quebrado e a presença de insetos, outros... muitos insetos, 
entre outros.  

E, no ano passado, aprovei Requerimento sobre a necessidade de 
reformas neste espaço.  

Então, pelo art. 58, pergunto: 

- Existe algum projeto para ampliar a estrutura de suporte em 
terapias dos leitos de UTI no Hospital Silvério Fontes?  

- Existe alguma previsão de reforma emergencial ou não dos leitos 
dedicados [a] pacientes psiquiátricos?  
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- Quais são as melhorias de infraestrutura e atendimento que se 
têm projetadas ou programadas para o Complexo Hospitalar da Zona Noroeste, até o 
final do primeiro trimestre de 2025?  

Essas [foram] considerações por hoje. Era o que eu tinha a 
considerar para essa Casa.  

Muito obrigada, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, o 
Vereador Ademir Pestana. 

VEREADOR ADEMIR PESTANA: Sr. Presidente, Vereadores, 
Vereadoras, professoras aqui “presente”.  

Queria iniciar aqui dizendo que fico muito feliz com a recepção que 
deram à Deputada, a Ex-Prefeita Telma de Souza, o largo sorriso das professoras.  

VEREADORA TELMA SANDRA AUGUSTO DE SOUZA: Inveja, não, 
hein, Vereador? 

VEREADOR ADEMIR PESTANA: Queria dizer, também, que já fiz 
homenagem a ela na Câmara de Santos aqui, Medalha Braz Cubas, [que] foi oferecida 
por mim nesta Casa, que lotou nessa homenagem. Então eu fico muito feliz com a 
recepção a essa tão ilustre Vereadora e pessoa, com respeito muito grande em nossa 
cidade e [em] todos os meios. 

Sr. Presidente, Requerimento, de congratulações: o “Dia Nacional 
do Diretor Escolar” é celebrado, anualmente, no dia 12 de novembro. Esta data foi 
escolhida como forma de valorizar e reconhecer o trabalho desses profissionais.  

Os diretores de escolas desempenham um papel fundamental na 
organização e gestão das escolas. Ele é responsável, ainda, por manter o engajamento 
de toda a comunidade escolar. 

À vista disso, requeiro, ouvido o Plenário, na forma regimental, que 
conste na Ata de trabalho de hoje, votos de congratulações e deferências aos gestores 
que atuam no Município de Santos, “responsável” pela necessária articulação do Projeto 
Político-Pedagógico. 

Requeiro, ainda, que seja “dado” consignação dos votos de 
congratulações pelo “Dia Nacional do Diretor da Escola”, às gestoras Professora Aline 
Beraldo Moraes Tavares, Professora Maria Cristina dos Santos, Professora Roberta 
Eduvirges Tenreiro Lourenço, Professora Ângela Mendes da Silva, Professora Cláudia 
Horta, Professora Daniela Pereira de Jesus e à Professora Luciana Brasolin Facury.  

Outro Requerimento: os antigos armazéns abandonados do Porto 
deram origem ao atual Parque Valongo, assim foram criados espaços públicos de lazer, 
turismo e economia.  

À vista disso, requeiro, ouvido o Plenário, “de” forma regimental, 
que essa Casa oficie “o” Prefeito Municipal, Rogério Santos, para que, nos termos do 
inciso XVIII, art. 58, da Lei Orgânica do Município, informe se há estudos, pela Secretaria 
de Governo, Secretaria de Empreendedorismo, Economia Criativa e Turismo, da 
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construção de uma torre para instalação do Relógio da Western, próximo à Casa da 
Pedra e à Roda-Gigante, abrigando, nesse espaço, o elevador panorâmico, com mirante 
envidraçado.  

Isso teria que ser construído lá, Sr. Presidente. A ideia. 

Outro Requerimento: [há] algum tempo, os moradores da Rua 
Ricardo Pinto, nas proximidades do número 226, na Aparecida, estão às voltas com a 
infestação de ratos junto de uma árvore. No período da noite, roedores sobem e descem 
da árvore, provocando um verdadeiro frenesi.  

À vista disso, requeiro, ouvido o Plenário, que esta Casa oficie “o” 
Sr. Prefeito Municipal, Rogério Santos, para que nos termos do art. 18... art. 58 da Lei 
Orgânica do Município, informe o seguinte:  

- O que a Secretaria Municipal do Meio Ambiente vem fazendo, 
objetivando mitigar a proliferação de roedores na referida localidade?  

- O que pode ser feito a esse respeito?  

Sr. Presidente, ontem eu presidi, aí, a prestação de contas do 
quarto trimestre da CAPEP, plano de saúde... não é um plano de saúde, porque não é 
“regido” pela ANS, mas é um plano de saúde dos nossos colaboradores.  

A gente percebe, claramente, uma evolução muito grande, uma 
transparência cada vez maior, muitos convênios, pagamentos em guia, com os seus 
credenciados, mas, mesmo, assim precisa de estudos, junto aos Sindicatos, junto aos 
funcionários públicos, para que os déficits de quase um milhão por mês “deixe” de 
existir, mantendo ali um plano saudável para todos., né? 

Até entendo que muitas... muitos servidores públicos entendam 
que isso faria parte do salário, que ficou sem dar, alguma coisa assim, acúmulo de 
inflação, mas é necessário que se pense nisso.  

É um equipamento, a CAPEP, muito bom e que tem que ser 
preservado para que a... os funcionários, os colaboradores públicos se mantenham com 
a sua saúde em dia. 

Era só isso, Sr. Presidente. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, a 
Vereadora Débora Camilo. 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Obrigada, Presidente.  

Boa tarde, Sras. Vereadoras, Srs. Vereadores, às pessoas 
maravilhosas que nos acompanham aqui da galeria e de casa.  

 

- Palmas. 

 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Gostaria de informar que os 
meus trabalhos foram encaminhados, via sistema, e, mais uma vez, parabenizo as 
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educadoras e os educadores que estão aqui, mais uma vez, fazendo jus ao seu direito, 
que, infelizmente, não deveria ter a necessidade de estarem aqui, mas é muito bom 
saber que teremos a companhia de vocês durante todas as Sessões, até que o projeto 
venha para cá, para esta Casa, para ser votado.  

Então, parabéns, mais uma vez, pela luta. Vocês merecem todo o 
nosso apoio, viu? Muito obrigada por tudo.  

 

- Palmas. 

 

VEREADORA DÉBORA ALVES CAMILO: Eu apresentei um Projeto de 
Lei, e, aqui, ressaltando a fala do Vereador Benedito Furtado sobre o Projeto, contra a 
jornada de trabalho 6 por 1. Infelizmente, Vereador, têm algumas pessoas que não 
entenderam do que se trata esse Projeto. 

Aa gente está falando de qualidade de vida, uma conquista que 
precisa ser efetivada, até porque boa parte das trabalhadoras e dos trabalhadores, por 
vezes, perde sua saúde por conta do trabalho. Isso não deveria acontecer. E o senhor, 
como sindicalista, sabe muito bem como que se dão as conquistas: sempre através da 
luta. 

Então, ressaltar a necessidade de que essa PEC, ela seja aprovada. 
E, aqui, o Projeto que eu estou apresentando é sobre a redução de jornada do trabalho 
dos motoristas do Sistema de Transporte Público da Cidade, que trabalham no sistema 
6 por 1.  

Então, aqui: autoriza o Poder Executivo a regulamentar que 
empresas de ônibus passem a adotar o regime 5 por 2 para os motoristas do Sistema de 
Transporte Coletivo da Cidade de Santos, sem redução salarial.  

Essa é um... essa iniciativa tem a ver com um Projeto... surge por 
conta das demandas de reivindicações dos trabalhadores, por meio de mecanismos 
participativos, como a petição pública online, “Movimento Vida Além do Trabalho”, 
organizado pelo trabalhador Ricardo Azevedo, em que quase 800 mil brasileiros e 
brasileiras cobram “o” Congresso Nacional o final da jornada 6 por 1. 

Então, a gente sabe... Quem já trabalhou nessa jornada, sabe como 
é difícil, por vezes, você perder as festividades da sua família, o contato com a própria 
família e perder a saúde, em virtude do trabalho. 

Então, uma adoção de uma jornada de trabalho de 4 dias, 
representa uma inovação significativa na gestão de recursos humanos, visando não 
apenas a melhoria do bem-estar dos brasileiros... dos trabalhadores, mas também a 
promoção de um aumento na saúde dessas trabalhadoras e trabalhadores que sofrem 
com as condições estressantes do trabalho.  

E a gente bem sabe que a atividade dos motoristas de ônibus pode 
ser considerada desgastante e [que] o bom desempenho da função está relacionado a 
fatores ambientais do local de trabalho e como enfrentam esses fatores.  
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E, aí, eu queria ressaltar algo que é importante: nós temos aqui 4 
Deputados da nossa região – Deputada Rosana Valle, Deputado Paulo Alexandre, 
Deputado da Cunha, Deputado Mourão –, nenhum dos 4 assinaram, até agora, a PEC 
para redução de jornada.  

Então, assim, eu não sei o que [e] que se passa com esses 
Deputados, se eles não veem uma necessidade em dar qualidade de vida para a 
população brasileira, mas é importante que a gente cobre, cada um deles, para que eles 
se posicionem se são favoráveis à jornada 6 por 1, que é justamente essa jornada que 
leva à exaustão o trabalhador e a trabalhadora, ou se, realmente, eles querem uma 
melhoria na qualidade de vida.  

E lembrando: além de tudo, a Deputada Rosana Valle, além de ser... 
até agora não ter se manifestado favoravelmente à redução da jornada de trabalho, ela 
votou contra a PEC da taxação das grandes fortunas. Então, além de defender bilionário, 
ela está demonstrando[-se] contrária ao trabalhador e à trabalhadora, e é o tipo de 
Parlamentar que a gente tem representando nossa Baixada Santista, em Brasília. 

É isso, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: O Projeto de Lei, da 
Vereadora Débora Camilo, que dispõe sobre a redução de jornada de trabalho aos 
motorista do Sistema de Transporte Público da cidade de Santos. 

Vai à Procuradoria.  

Com a palavra, o Vereador Lincoln Reis. 

VEREADOR LINCOLN APARECIDO SOARES DOS REIS: Boa tarde, Sr. 
Presidente, Sras. Vereadoras, Srs. Vereadores, a todos que nos assistem nas galerias, 
bem como, também, na nossa TV Câmara. 

Sr. Presidente, eu encaminhei meus Requerimentos e minhas 
Indicações, da forma digital, e gostaria de ler alguns, aqui.  

Recebi, em meu gabinete, o Cleiton Marcos Rodrigues, que hoje 
está presente no Plenário, de boné preto, ao qual tenho um grande carinho – que Deus 
possa sempre te abençoar –, indignado com o que aconteceu no velório do seu irmão. 
Ele pediu para que fizéssemos algo para evitar que outras pessoas, outras famílias 
passem pelo mesmo desrespeito que o irmão passou.  

O Sr. Carlos Eduardo Vitorino Gomes faleceu de infarto no dia 
05/11/2024, aos 59 anos. A sobrinha do Cleiton tratou do enterro social do pai, porque 
é cadastrada no CRAS. A família e amigos sabiam que não teriam direito ao velório, mas 
desejavam dar o último adeus ao falecido e pediram para abrir o caixão, por 10 minutos, 
para fazerem uma oração e se despedirem. 

Então aconteceu uma cena revoltante, que ninguém quer ver: o 
falecido nu, enrolado em um saco de plástico e ainda com vestígios de sangue no corpo 
e no caixão. Essa foi a última imagem que o Cleiton, que está no plenário aqui, teve da... 
do seu irmão; uma pessoa digna, trabalhadora [e] querida por todos.  
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O Sr. Cleiton, irmão do falecido, desabafou textualmente no meu 
gabinete: “Acima de tudo, ele era um cidadão que sempre pagou impostos e tenho a 
certeza [de] que o Prefeito e as autoridades, Vereadores, não tenham ciência do 
tamanho... da tamanha covardia que fizeram com meu irmão. Para que outras pessoas 
não passem por essa mesma cena revoltante, desumana, peço ao Vereador que me dê 
voz” – fecha aspas –, razão pela qual estou apresentando esse Requerimento. 

Sabemos que, atualmente, o enterro social, em Santos, não dá 
direito ao velório, mas deveria dispor, aos familiares, o direito de um último adeus 
decente, nem que seja por alguns minutos, para que seja respeitada a dignidade do 
falecido no momento do último adeus. Seria preciso que, minimamente, o corpo 
estivesse vestido, com algumas flores. Sabemos que algumas funerárias ajudam com um 
preço simbólico, até mesmo para lavar e vestir alguns que faleceram. 

Sabemos também que, em Santos, ainda não tem, oficialmente, um 
enterro social, como a maioria dos Municípios vizinhos. O hospital... os hospitais 
Beneficência Portuguesa e Santa Casa revezam, mês a mês, para “oferecer” esse 
benefício às famílias de baixa renda que estejam cadastradas no CRAS. 

Em outros Municípios, o benefício do enterro social é concedido de 
duas formas: primeira, em bens de consumo, com concessão de urna funerária, velório, 
sepultamento, incluindo translado, capela, pagamento de taxas, colocação de placas de 
identificação; e a segunda, que é a pecúnia, no valor de 415 reais, “paga”, e [que] hoje, 
pessoal, é ofertada tanto pela Beneficência Portuguesa e pela Santa Casa, [em] que os 
valores são “pago” por eles mesmo, é sabido dessa Casa.  

Então..., mas, necessariamente, a gente queria trazer a voz do 
Cleiton e a indignação do Cleiton.  

Diante ao exposto, eu apresento o seguinte Requerimento: 
requeiro, ouvido o Plenário, na forma regimental, com base ao art. 58 da Lei Orgânica 
do Município, que essa Casa oficie “o” Sr. Prefeito, Rogério Santos, solicitando ao órgão 
competente que nos informe: 

- Os CRASs, ao receberem o pedido de enterro social, informam aos 
familiares que o ente falecido será levado no caixão, “de” forma que o corpo “saia” do 
IML? 

- Os CRASs estão autorizados a divulgarem que existem planos de 
funerária de... da região para que o ente falecido seja devidamente vestido e tenha 
flores no caixão?  

- “Existe” estudos para ampliar o enterro social, nos moldes de 
outros Municípios, com direito a benefícios como pecúnia ou bens de consumo? Caso 
sim, requeiro que seja enviado os estudos ao nosso gabinete.  

“Fica” aqui meus sentimentos e que o Requerimento... seja 
“enviado” uma cópia ao Sr. Cleiton Marcos Rodrigues, que mora na... (em razão da Lei 
de Proteção Geral de Dados Pessoais, Lei n° 13.709/2018, o endereço foi omitido).  

Que Deus abençoe a todos. 
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SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Lincoln, eu só 
gostaria de saber se esse corpo, [que] foi entregue pelo IML,  foi encaminhado para 
“uma” desses hospitais ou se não chegou a ser encaminhado para nenhum desses 
hospitais? 

VEREADOR LINCOLN APARECIDO SOARES DOS REIS: Sr. Presidente, 
eu relatei toda a fala do próprio familiar, e o familiar... que ele tem toda a condição para 
poder levar ao conhecimento. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Gostaria só de saber 
maiores detalhes, para saber se é... se foi encaminhado, se foi retirado, porque... veja: 
o corpo é retirado “pelo” uma dessas entidades, ou a Beneficência Portuguesa, [ou] 
Santa Casa – e deveria ser também pelo Memorial, porque o Memorial não tem 
autorização para fazer velório.  

Então, veja, eu só queria depois, [caso] você tivesse maiores 
informações, para apurar quem, realmente, recebeu esse corpo, se chegou aí do... 
desses hospitais, porque se chegasse nos hospitais, com certeza, ele não chegaria a essa 
situação, que foi vexatória. 

VEREADOR LINCOLN APARECIDO SOARES DOS REIS: Assim que 
acabar, Presidente... 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: E constrangedora.  

Gostaria, aqui, dessas informações, até para apurar essa situação.  

Está “bom”? 

VEREADOR LINCOLN APARECIDO SOARES DOS REIS: Muito 
obrigado, Presidente. Assim que acabar, eu encaminho o Cleiton para falar com o 
senhor. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, o 
Vereador Chico Nogueira. 

VEREADOR FRANCISCO JOSÉ NOGUEIRA DA SILVA: Sr. Presidente, 
Srs. Vereadores, Sras. Vereadoras. 

Quero cumprimentar a todos que aqui “está” na galeria, nossas 
servidoras públicas da Educação, sempre “presente” e na luta; e quero cumprimentar 
também aquele que “acompanha nós” pela galeria, pela TV legislativa.  

Sr. Presidente, eu quero aqui falar um assunto e, com muita revolta, 
sim, repudiar a votação, ontem, na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.  

Ontem, o Governador Tarcísio encaminhou a PEC reduzindo a 
despesa, o orçamento da Educação, em torno de 11 bilhões de reais. Ou seja, 11 bilhões 
de reais “foi tirada”, ontem, na votação da PEC, onde...  

A Educação não precisa de recursos, né? Parece que não está... está 
uma maravilha de recurso. A Educação que... não precisa de infraestrutura. 

É um Governador que só sabe privatizar, tirar recursos da área 
pública. Privatizou a Sabesp, privatizou linhas do metrô, está querendo privatizar a 
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questão da escola, está sub judice, e está diminuindo 11 bilhões de recursos públicos, 
do Estado de São Paulo, para o orçamento da Educação. O pretexto é que esse dinheiro 
vai ser remanejado para a Saúde.  

Ou seja, a Saúde não está boa, e para isso precisa tirar da Educação? 
Tem que tirar da Educação? Lógico que não. E, assim, a Saúde é privatizada, através da 
OS, não tem fiscalização do dinheiro que está sendo usado, tem várias falhas de gestão, 
na Saúde, e ele vai tirar da Educação, dos professores. E a nossa cidade vai pagar um 
custo alto sobre isso, porque quando ele tira do Estado, ele tira em todas as cidades, vai 
cair a conta para a gente aqui.  

E, lamentavelmente, os Deputados aqui... o único, da cidade, que 
votou favoravelmente.... votou contra esse... [a] retirada do... desse recurso, foi o Caio 
França; toda a bancada do PT, bancada do PSol, do PCdoB “votou” contra essa retirada, 
e o Deputado Caio França. Os demais, votaram a favor, lamentavelmente. 

Nós temos vários Deputados Estaduais aqui e nesta hora, para 
“poder” defender a nossa cidade, [para] que venha recurso para a Educação, para a 
nossa cidade, vota a favor do Governador. É lamentável isso.  

Então a gente lamenta aqui, é um repúdio nosso, no sentido de que 
esse Governador, desde que ele entrou, ele só vem trazendo desgraça: foi a Operação 
Verão, matando várias pessoas inocentes, ainda está sob investigação – recentemente, 
foi uma criança de 4 anos, aqui no Morro São Bento, ninguém dá explicação para nada 
–; foi a questão da privatização da Sabesp, a toque de caixa; foi a privatização da linha 
de metrô; está privatizando a gestão da escola; e, agora, tirar recursos da Educação, 
meu Deus do Céu. Onde vai parar?  

Então, não dá mais para a gente ficar aqui achando que as coisas 
não vão acontecer em Santos. Vai sim, a gente vai sentir isso na pele, aqui em Santos. 
Então deixo aqui meu repúdio por conta da... não só da PEC, mas da votação dos 
Deputados que nos representa lá, na Assembleia, que votaram a favor da retirada desse 
valor, mais de 11 bilhões da área da Educação. 

Sr. Presidente, tem mais um Requerimento... tem um 
Requerimento aqui, Sr. Presidente, que é, realmente, revoltante. Eu acho que quase 
todas as pessoas aqui, os Vereadores, viram, na rede social, a situação do segurança do 
shopping, que, na terça-feira, foi agredido, “pelo” uma pessoa... cometeu um crime 
racial.  

Então, a pessoa proferiu várias palavras ofensivas para esse 
segurança, ele, simplesmente, ele ficou parado, escutando aquelas ofensas. Ele já falou 
que não vai querer fazer nenhuma denúncia, mas cabe nós aqui, “o” Legislativo, cabe 
“o” Poder Público, tomar as providências para que isso não ocorra novamente, Sr. 
Presidente. 

Então, eu faço um Requerimento e eu faço uma pergunta aqui, 
diante do exposto: 
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- Quais os procedimentos que a Guarda Civil Municipal vai realizar 
para fazer investigação dessa denúncia de racismo? Quais são, em conjunto com a 
Polícia Militar, logicamente, para que isso não ocorra novamente?  

Nós temos aqui o Conselho da Comunidade Negra, nós temos 
outros órgãos da Prefeitura, que têm que fazer esse papel de investigar, têm que apurar 
e punir essa pessoa, porque, senão, ela vai fazer isso em outras vezes. A pessoa fica 
reprimida, fica, realmente, constrangida, não faz nada, mas essa Casa... estou fazendo o 
Requerimento para que a gente tome providências. 

Somente isso.  

Muito obrigado, Presidente. 

 

- Palmas. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Vereador Marcos 
Libório, com a palavra. 

VEREADOR MARCOS OLIVEIRA LIBÓRIO: Boa tarde a todos, [a] 
todos que estão nos assistindo na galeria, “os” Vereadores, àqueles que nos 
acompanham de casa, as nossas Vereadoras Telma e Débora, Audrey.  

Bom, a gente poder ressaltar que os nossos trabalhos, realizados 
durante a semana, eles são encaminhados pelo sistema, estão colocados, vou apenas 
dar alguns destaques aqui, Presidente.  

Gostaria de falar de dois pontos, necessários de atenção. Falar 
sobre acessibilidade. Principalmente ali na Praça Rubens Ferreira Martins, no bairro do 
Estuário, têm alguns problemas ali que comprometem – ali pertinho, né? – e que a... 
calçada quebrada, o muro está quebrado, ali tem uma grande dificuldade de acesso. 

A população tem colocado isso, em nosso gabinete, como uma 
necessidade extrema, porque a mobilidade acaba ficando reduzida e as pessoas não 
conseguem acessar os serviços, não conseguem chegar a tempo onde precisam, por 
quê? Porque realmente... principalmente aquelas pessoas com deficiência, [que] têm 
muita dificuldade, já, naturalmente, e, ainda, quando encontram uma infraestrutura que 
não corresponde nesse entorno, “acaba prejudicando”.  

E, também, ali, em torno da Escola Cidade de Santos, no bairro do 
Embaré, Senador Dantas, também as ruas laterais precisam também [de] uma atenção 
especial. E por que [é] que a gente fala de acessibilidade? Porque a acessibilidade 
permite que as pessoas entrem, usufruam, aproveitem, usem os serviços públicos, a... 
que sejam eles policlínicas de saúde, educação, sejam serviços particulares; as pessoas 
têm o direito de “chegar” em espaços públicos ou espaços privados. 

A acessibilidade fala muito disso, do nosso dia a dia, e a gente tem, 
cada vez mais, é colocado evidência na necessidade desse olhar, na nossa cidade, para 
as pessoas com deficiência. Há uma grande parcela da população que tem deficiência, 
seja ela de nascença, ou... seja ela adquirida. A população envelhece e acaba, de alguma 
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maneira, também adquirindo algumas consequências. Há pessoas que têm dificuldade 
“de” enxergar, por conta de uma diabetes, é uma cegueira adquirida ao longo do tempo.  

A população de Santos tem apresentado... Eu sei que há programas 
de saúde que buscam identificar isso, mas nós precisamos adaptar e adequar os 
ambientes, sejam eles físicos ou digitais, dos serviços públicos, para acesso às pessoas 
com deficiência, né? 

Então, a ideia é, justamente, que essas pessoas possam ter 
qualidade de vida, com autonomia, segurança, estejam livres de obstáculos. E o meu 
pedido é que a gente possa, realmente, com esses exemplos, quebrar as barreiras que 
impedem que as pessoas com deficiência cheguem aos seus destinos.  

Nós precisamos quebrar as barreiras em ambientes urbanos, 
precisamos quebrar as barreiras arquitetônicas, mas, principalmente, nós precisamos 
quebrar as barreiras de preconceito “das” pessoas com deficiência, na cidade de Santos.  

Santos é uma cidade que é um bom exemplo para o Brasil e para o 
resto do mundo, e parte dessa Casa, lógico, uma cobrança e um olhar diferenciado para 
que as pessoas com deficiência possam ter o seu direito de ir e vir, e acesso garantido, 
em todos os estabelecimentos.  

Obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, o 
Vereador Fabrício Cardoso. 

VEREADOR FABRÍCIO CARDOSO DE OLIVEIRA: Boa tarde, Sr. 
Presidente. Boa tarde, Sras. Vereadoras, Srs. Vereadores e a todos que nos 
acompanham aqui, em mais uma Sessão Plenária.  

Saudar aqui as nossas professoras, os nossos professores, sempre 
presentes, aí, buscando a sua devida valorização, e, até aproveitando o ensejo, eu inicio 
a leitura do meus trabalhos com relação aos votos de congratulações que eu gostaria 
que a Casa fizesse. 

Dentro desse grupo de pessoas que fazem a diferença na nossa 
vida, eu quero chamar a atenção dessa Casa e manifestar meus votos de congratulações 
ao Professor José Simões de Andrade, da Unidade Municipal de Educação Avelino da Paz 
Vieira, responsável pelo Projeto “Praia Limpa, Futuro Sustentável”, vencedor do Prêmio 
Educador Nota 10, na categoria Eixo Sustentabilidade.  

Criado em 88, o Prêmio Educador Nota 10, entregue pelo Instituto 
Somos, no último dia 12, é considerado o mais importante do país, com o objetivo de 
reconhecer e valorizar os educadores e gestores escolares da Rede Pública e Particular 
de Ensino. Nessa 26ª edição, o prêmio contou com mais de 2.700 inscritos.  

O projeto do Professor José Simões de Andrade utilizou a 
criatividade para desenvolver um pegador de lixo feito de material reciclável. Essa 
iniciativa, voltada ao combate da poluição nas praias e à preservação ambiental, 
incentivou os alunos a refletirem sobre o impacto da poluição e a buscarem outras 
soluções criativas para proteger uma de nossas maiores riquezas naturais.  
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Ressalto também que, para além do Projeto do Professor José 
Simões, há de se reconhecer todo o trabalho de excelência desenvolvido pelos 
educadores, na UME Avelino da Paz Vieira [e] em todas as outras Unidades Municipais 
de Ensino de Santos, diariamente.  

Diante do exposto e com imensa satisfação, requeiro, ouvido o 
Plenário, que essa Casa envie votos de congratulações ao Professor José Simões de 
Andrade, na Unidade Municipal de Educação Avelino da Paz Vieira, responsável pelo 
Projeto “Praia Limpa, Futuro Sustentável”, vencedor do Prêmio Educador Nota 10, na 
categoria Eixo Sustentabilidade.  

VEREADOR BENEDITO FURTADO DE ANDRADE: Pela ordem, 
Presidente. 

VEREADOR FABRÍCIO CARDOSO DE OLIVEIRA: Pela ordem. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Pela ordem, Vereador 
Benedito Furtado. 

VEREADOR BENEDITO FURTADO DE ANDRADE: Apenas para pedir 
que Vossa Excelência anexasse o Requerimento do Vereador, [por]que apresentei um 
Requerimento no mesmo sentido, com a mesma justificativa, na Sessão de hoje, só que 
eu encaminhei pelo sistema, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Peço que faça anexar... 
anexar o Projeto... o Requerimento do Vereador Benedito Furtado a esse, do Vereador 
Fabrício Cardoso. 

VEREADOR FABRÍCIO CARDOSO DE OLIVEIRA: Pode continuar? 

Presidente, agora eu vou entrar na questão aqui da saúde pública, 
iniciando aqui com relação à situação dos ultrassons nas UPAs. 

Recentemente recebi o relato de um paciente idoso que precisou 
realizar um exame de ultrassom, urgente, para avaliar a necessidade de uma cirurgia na 
vesícula. No entanto, ao buscar o atendimento na UPA, foi informado de que o exame 
só seria realizado se o paciente fosse internado.  

Essa situação acaba sendo preocupante, pois demonstra uma 
limitação do sistema de saúde em oferecer um atendimento emergencial eficiente, 
principalmente para idosos, que, muitas vezes, enfrentam condições de saúde mais 
críticas e necessitam de uma resposta rápida.  

Assim sendo, Sr. Presidente, estou solicitando aqui estudos para 
avaliar a viabilidade e os benefícios da implementação de ultrassonografias 
emergenciais nas UPAs, sem a necessidade de internação, a fim de melhorar a agilidade 
no diagnóstico e no atendimento à população. Questiono, também, qual o impedimento 
para adoção dessa medida e quais serão as medidas adotadas para impedir que 
situações como essa sigam ocorrendo.  

Sr. Presidente, também falar aqui da mudança no recebimento de 
insulina: qual motivo para a falta recorrente de medicamentos, como a “Linagliptina”, 
no Ambesp Nelson Teixeira, e se há previsão para normalização do estoque? E o porquê 
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do novo protocolo de entrega de insulina rápida... perdão, de rápida absorção foi... [ter 
sido] implementado sem uma comunicação prévia aos pacientes, e quais foram os 
critérios para essa mudança. 

Sr. Presidente, falando no Ambesp, eu estive lá hoje e estava até 
bem movimentado, tendo em vista, aí, o feriado de amanhã, e conversei com várias 
pessoas que utilizam aquele equipamento, claro que a estrutura, lá, que acaba sendo 
gerida pela Fundação Oswaldo Cruz, ela entrega um atendimento de muita qualidade.  

Têm alguns gargalos ali que a gente precisa sempre trabalhar. No 
que, atualmente, eu trago de informação, que é muito “positivo” em virtude da última 
fiscalização que fiz lá, diz respeito aos neuro, os neurologistas. Eles estão com 4 
profissionais, sendo que 3 são focados nos adultos, atendimento dos adultos, e 1 no 
atendimento neuropediátrico, o que é extremamente relevante. 

Então, isso é muito positivo, porque a gente sabe que a demanda é 
grande [e] tendo essa quantidade de neuro, com certeza, essa fila vai ter mais 
celeridade.  

E um detalhe que me chamou muita atenção, que a gente precisa 
debater com mais profundidade, o qual vou apresentar um Requerimento já na próxima 
Sessão, mais um Requerimento, diz respeito ao TFD, que é o Tratamento Fora de 
Domicílio, que as pessoas acabam sendo encaminhadas pela Assistência Social do 
Ambesp, principalmente em casos oncológicos e renais, e aí essas pessoas estão tendo 
de... me relatando, constantemente, dificuldade de ter acesso a esse tipo de transporte, 
já que muitos atendimentos são feitos como, por exemplo, no Hospital do Rim, em São 
Paulo, ou no Hospital de Barretos, quando a situação oncológica. 

Então, a gente precisa, realmente, trabalhar em cima dessa 
questão, junto à Secretaria de Saúde, que é quem faz esse traslado, para poder garantir 
que essas pessoas tenham o atendimento digno e com o tempo... com tempo hábil, para 
que elas não percam oportunidade de algum agendamento que foi feito fora de Santos. 

Obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, a 
Vereadora Audrey Kleys. 

 

- O Presidente faz soar a campainha. 

 

VEREADORA AUDREY KLEYS CABRAL DE OLIVEIRA DINAU: Boa 
tarde, Presidente. Boa tarde, Vereadores, Vereadoras, todas as professoras que estão 
aqui, os nossos educadores, muito obrigada pela importante presença.  

Dizer que já conversei com o Secretário de Finanças, Leocádio, 
sobre o documento que foi entregue na terça-feira. Logo do retorno do Prefeito, ele já 
vai apresentar a proposta da nossa Comissão, que está publicada no Diário Oficial, para 
que a gente continue caminhando de forma rápida neste sentido. Está certo? Então 
queria deixar aqui registrado.  
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Bom, Presidente, esse mês é o mês de novembro, “Novembro 
Roxo”. “Audrey, mas todos os meses tenham uma cor, o que é isso?”. Muitas pessoas 
perguntam. 

É, na verdade, simbólico, mas de grande importância, porque serve 
de alerta, comunicação, motivação, para que a sociedade entenda que, naquele mês, 
nós temos que dar um pouco mais de atenção a um determinado assunto, para que, nos 
demais dias do ano, a gente consiga exercer, efetivamente, o que traz nossa Legislação 
ou cada Legislação, como o “Novembro Roxo”, que fico muito feliz de ser uma Legislação 
de minha autoria, mas escrita por diversos profissionais técnicos, aliados também “ao” 
questão da prematuridade. Então, o “Novembro Roxo”, ele dá um alerta para a 
prematuridade.  

Quinze milhões, 15 milhões de bebês, todos os anos, no mundo 
inteiro, tem essa questão, essa problemática, que a gente precisa avaliar com mais 
cuidado, com mais atenção, porque a gente precisa trabalhar para que os bebês não 
“nasça” prematuro, mas nascendo prematuro, a intervenção precisa ser precoce, na 
hora, para que, lá no período escolar, não seja já tarde em relação a algumas questões, 
como de visão, audição, o cognitivo. Então, o quanto antes essa criança, ela for 
encaminhada a um serviço de excelência, que nós temos dentro da Prefeitura, e, 
também, em parceria com a Casa da Esperança, mais qualidade de vida esse bebê terá 
ao longo do processo aí, da sua caminhada, tanto na questão da escolaridade e, 
também, como adulto.  

Então, que possamos lembrar deste mês como mês importante 
para a capacitação da nossa Rede de Profissionais da Área da Saúde. É o que vai 
acontecer nos próximos dias 18 e 19, uma grande capacitação, promovida pela 
Prefeitura de Santos, tendo como base a nossa Legislação, “Novembro Roxo”, para que 
a gente tenha tanto a Rede Pública como a Rede Privada conectadas neste grande... 
nesta grande rede de conhecimento.  

Então, alertando aqui: as inscrições ainda estão acontecendo, o 
evento será realizado no Auditório da Receita Federal, ali na Bernardino de Campos, nº 
17, na Vila Belmiro. Faz parte da programação oficial de Santos, da Campanha 
“Novembro Roxo, prevenção à prematuridade”, condição que afeta 15 milhões de 
bebês, como eu disse, a cada ano, em todo o mundo.  

E alguns temas, que são diversos, em parceria com vários 
profissionais... Um deles, aqui, especifica a amamentação, a importância da 
amamentação nesse período, quando o bebê ainda está na UTI, por exemplo, que 
muitas vezes ele precisa da UTI Neonatal.  

Lembrando que a gente tem como política pública também, em 
nosso Município, uma luta que fizemos ao lado da Dra. Keyko, que é a nossa Unidade 
Móvel de Leite Materno. Foi uma conquista muito grande para nossa cidade. É a única 
cidade da Baixada Santista que conta com esse equipamento, que percorre as nossas 
policlínicas, identificando as mãezinhas que estão lá com o agendamento com seus 
bebês, ainda estão amamentando, e, com isso, dar condição de termos mais leite no 
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nosso banco de leite, no Hospital Guilherme Álvaro. São dois, somente, na Baixada 
Santista: em Santos e um em Peruíbe. Mas que dê condição de termos mais leite.  

Muita gente lembra da questão da doação de sangue, [e], mesmo 
assim, a gente ainda tem um déficit em relação a isso, imagina ao leite materno. Às vezes 
a geladeira está vazia e tem bebê na UTI precisando. E isso salva vidas.  

Então, [é] por isso que a gente precisa falar cada vez mais. 

E, também, em relação à saúde mental, como já disse aqui, que a 
Casa da Esperança faz um brilhante trabalho em relação aos nossos prematuros: o nosso 
agradecimento a toda a Rede, seja ela pública, privada, e que está aí pensando nessas 
famílias, porque quando um bebê nasce prematuro, gente, toda a sociedade, ela é 
impactada. Então vamos juntos nessa caminhada.  

Era isso, Presidente, muito obrigada. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, o 
Vereador Fábio Duarte. 

VEREADOR FÁBIO DUARTE: Boa tarde, Sr. Presidente, Vereadores, 
Vereadoras, a todos que nos acompanham na TV Câmara.  

Conforme, Presidente, noticiado, “esta” semana, por diversos 
veículos de comunicação, Santos é a cidade com o terceiro maior número de pessoas 
em situação de rua do Estado de São Paulo.  

De acordo com relatórios feitos com base nos registros do 
CadÚnico, Cadastro Único, de 2023, e divulgado pela mídia, existem 1.395 pessoas em 
situação de rua em Santos. Agora no final de 2024, tenho certeza [de] que esse número 
é bem maior; e com a vinda do verão, deve aumentar mais ainda. Infelizmente, em 
número de moradores de rua, Santos só fica atrás da Capital e de Campinas, ambas com 
mais de 1 milhão de habitantes.  

Presidente, proporcionalmente, superamos Campinas, ficando 
atrás apenas de São Paulo. Essa situação não pode continuar e é insustentável, reflete 
diretamente no povo santista.  

Há muito tempo, venho cobrando, da Prefeitura, ações efetivas 
para solucionar esse problema, mas a falta de empenho e ações inócuas, fizeram a 
situação chegar a esse ponto lamentável. Precisamos de ações conjuntas e efetivas da 
Assistência Social, Saúde e “a” Segurança Pública, e retornar com a busca ativa em 
moradores de rua, porque, entre eles, existem muitos criminosos, inclusive foragidos da 
Justiça.  

O cidadão santista não pode aguentar... não aguenta, quer dizer, 
Presidente, mais ver os ditos moradores, em situação de rua, desrespeitando as Leis, 
consumindo, traficando drogas, em plena luz do dia; extorquindo os nossos idosos e 
praticando roubos, furtos para “sustentar” [os] seus próprios vícios. 

As pessoas que estão vivendo na rua e tem dependência química 
crônica, com prejuízo da capacidade mental, devem ser internadas compulsoriamente, 
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pois estão correndo risco de vida e, muitas vezes, colocando em risco a vida de outras 
pessoas.  

Por isso, no início deste ano, apresentei o Projeto para possibilitar 
a internação compulsória humanizada, em nosso Município, como já é feito na cidade 
de Florianópolis.  

Precisamos de mais celeridade, na Câmara, na tramitação desse 
Projeto, Presidente, e vamos continuar cobrando ações efetivas da Prefeitura. Santos 
não pode continuar sendo a “meca” dos moradores de rua, precisamos de uma atuação 
mais efetiva do Executivo, quer dizer, do Prefeito. 

“Deus, pátria, família e liberdade”.  

Obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, o 
Vereador Paulo Miyasiro. 

VEREADOR PAULO HENRIQUE MIYASIRO DE ABREU: Boa tarde, 
Presidente, boa tarde a todos Vereadores, todos que nos acompanham nas galerias, TV 
Legislativa. 

Requerimento, Indicações, no sistema, vou colocar alguns, aqui.  

[O] primeiro que eu coloco: tem um semáforo ali, da... quem vem 
pela... Canal 4, pega Bento de Abreu, eles colocaram um semáforo de 3 fases, na 
verdade, semáforo de 3 fases. Ele pega... uma fase, agora, fica fechada para quem vai 
ser... para quem vai no sentido Conselheiro Nébias, vai pegar Oswaldo Cruz; e, à direita, 
eles deixaram aberto, justamente [para] o pessoal que pega em sentido Oswaldo Cruz, 
em sentido Super Centro, Santa Cecília. E está faltando uma sinalização melhor no chão, 
até umas “tartarugas”, agora, no início, até para educar.  

As pessoas, às vezes, param na direita e não sabem que está aberto, 
acaba tendo buzina, aquelas brigas, confusões; e, também, os idosos, que eles olham, 
acham que o sinal está fechado, sentido Conselheiro, [e] eles acabam atravessando e 
acabam, infelizmente... assim, felizmente ou infelizmente, aí, tendo alguns acidentes, aí, 
e alguns...  

Então, que fique mais atento ali, que faça uma sinalização... nem 
coloque um agente agora, que fique permanente, até o pessoal se... ver e prestar 
atenção, principalmente quem não pega aquela rota, principalmente em dias de feira, 
que o pessoal ali... que o trânsito fica muito..., né? Ali é uma rota... o trânsito fica enorme 
ali.  

Então, que dê uma atenção melhor, aqui, nesse semáforo; coloque, 
também, uma placa de 3 fases. Acho que está faltando um pouco mais de informação.  

O outro que eu coloco aqui: considerando o lançamento recente, 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micros e Pequenas Empresas, Sebrae, do Programa 
de Agentes de Roteiros Turísticos, iniciativa esta que capacita agentes regionais, 
utilizando, pelo viés turístico, as aptidões, riquezas locais, como produto de turismo. O 
projeto-piloto acontece em Registro.  
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Requeiro, ouvido... ao Prefeito, que informe se existe algum diálogo 
com o Sebrae, com a finalidade da aplicação do Programa, aqui em Santos, ou se a 
cidade conta com algo... com algum programa similar. 

Então já estou colocando aqui. É importante... Santos é uma cidade 
que respira turismo. 

Outro que eu coloco: tem um Programa chamado Televida, que é 
uma pulseira, aquela pulseira de emergência, e as pessoas acabam pedindo. Então, que 
informe: 

- Quantos pacientes “do” sistema, atualmente, contempla? 

-  Se existe fila de espera para o serviço. Em caso positivo, informar 
o tempo esperado. 

É uma pulseira, um sistema de comunicação importante, até com 
viva-voz. E os idosos... hoje, nossa cidade conta com um número enorme, aí, não... às 
vezes, muitos sozinhos. Então é um sinal de que a gente consegue alertar, até para um 
momento, aí, de apuro. 

Outro que eu coloco aqui: que envie... esta Casa envie votos de 
congratulações à Unisantos, em especial ao coordenador de jornalismo da entidade, Sr. 
Paulo Börnsen, em razão de 70 anos do curso de jornalismo.  

Outro que eu coloco também aqui: está vindo... A Casa da Mulher, 
um equipamento municipal que visa o auxílio e promoção da qualidade de vida das 
mulheres vítimas de violência, que informe: 

- Qual a previsão de atendimento, em números, que o equipamento 
poderá abarcar? Ademais, informar se haverá presença de guarda municipal no local, 
melhorando a segurança, o bem-estar das mulheres atendidas.  

É importante [por]que vai vir um grande equipamento, né? Então é 
importante que faça... que já comece, aí, e que atenda da melhor forma possível.  

Obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Com a palavra, o 
Vereador Sérgio Santana. 

VEREADOR SÉRGIO CALDAS SANTANA: Sr. Presidente, Srs. e Sras. 
Vereadoras, o meu boa-noite. 

Já... meus trabalhos já foram encaminhados. O único prejuízo de ser 
os Vereadores que vão falar por último, é que as galerias ficam vazias, mas, com certeza, 
ficará registrado para que as pessoas possam saber [sobre] o que nós estamos falando.  

O desabafo do Vereador Lincoln Reis me traz uma lembrança de 2 
Projetos que “foi apresentado” nesta Casa, de minha autoria, que “fala” sobre o 
sepultamento social. E o sepultamento social daria toda a garantia a essas pessoas que 
não têm condições, realmente, de “poder” velar os seus entes queridos.  

Temos aqui um cemitério público, que tem locais para velório e que 
não “são autorizados” a fazer isso. Então fica aqui, mais uma vez, a minha indignação, 
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até porque se não foi aprovado, [foi] porque houve veto do Prefeito e teve aprovação 
de vários Vereadores aqui, [e] que eu também irei mostrar, na próxima Sessão, os 
Vereadores que votaram a favor do veto, por duas vezes. Então fica aqui o meu 
esclarecimento. 

Tenho aqui um Requerimento: requeiro, ouvido o Plenário, na 
forma regimental, que esta Casa... seja pautado para Ordem do Dia, na Sessão seguinte, 
“de” forma regimental, interno, o Projeto de Lei nº 70/2022, de autoria deste Vereador, 
que assegura 50% de vagas para contratação de policiais militares, policiais civis e 
guardas municipais inativos para atuarem no Centro de Controle Operacional, através 
de parceria público-privado, no Município de Santos, e dá outras providências. 

Esse Projeto, Sr. Presidente, visa muito do que o Prefeito falou na 
sua campanha, falando sobre segurança na cidade. 

O outro Requerimento: requeiro, ouvido o Plenário, na forma 
regimental, que esta Casa envie votos de congratulações aos integrantes da Guarda Civil 
Municipal de Santos, GCM, especialmente ao efetivo que realiza ações preventivas na 
Ponta da Praia.  

Diversos moradores dessa região elogiaram o empenho e 
dedicação, e profissionalismo dos guardas civis, que, diariamente, se esforçam para 
garantir a segurança e tranquilidade da população. 

Solicito, ainda, que o encaminhado... seja “dado” a cópia da 
propositura ao Comando da Guarda Municipal.  

O outro Requerimento, com justificativa: como eu... explicativo de 
hidrante, localizado na altura do número 62 da Rua São José Gonçalves da Motta Júnior, 
observando que muitos hidrantes em Santos, apresentam... que não estão “com” 
funcionamento. 

Requeiro, ouvido o Plenário, na forma regimental, que oficie “o” 6º 
Grupamento de “Bombeiro”? 

- Quantos hidrantes públicos existem em Santos, quantos estão em 
condições de uso e quantos apresentam defeitos?  

- De que forma ocorre a manutenção dos hidrantes?  

- Existe algum planejamento para priorizar as regiões com maior 
concentração de casas de madeira?  

O outro Requerimento: moradores e comerciantes do bairro do... 
do Bairro Santa Maria, na Zona Noroeste, têm enfrentado momentos de insegurança 
nas ruas, principalmente à noite, devido à baixa qualidade de iluminação pública. 
Durante a minha visita no local, no período noturno, foi “constatado” a dificuldade 
nestes locais. 

Diante o exposto apresento o Requerimento, pelo inciso XVIII, art. 
58, que oficie “o” Sr. Prefeito Municipal: 

- Quais as medidas estão sendo tomadas para melhorar a 
iluminação pública no Bairro Santa Maria?  
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- Existe um cronograma para a substituição ou manutenção das 
lâmpadas nas ruas do bairro?  

- Há previsão de instalação de câmeras de segurança e outras 
tecnologias de vigilância no bairro?  

Aproveitando o tempo que me resta também, Sr. Presidente, eu 
tenho recebido muitas reclamações aqui, no nosso gabinete, e, também, nas visitas que 
a gente realiza, aí, nas policlínicas, [sobre] a falta de medicamento, que são... que estão 
acontecendo nas policlínicas.  

Ao mesmo tempo que tem um agendamento, Vereadora Débora, 
para a retirada dos medicamentos, quando chega a vez daquela pessoa que vai pegar 
seu medicamento, que fica horas à espera, eles são comunicados que o medicamento 
não chegou. 

Então por que, da mesma forma que existe um agendamento, não 
[se] comunica [a] essas pessoas dizendo que o medicamento não chegou?  

Assim, logicamente, essas pessoas não teriam que se deslocar da 
sua casa até “o” Ambesp, à policlínica, e não esperar 2 horas para dizer que o 
medicamento não chegou. 

Então essa aqui é minha manifestação, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Obrigado, Vereador 
Sérgio Santana.  

“Uma” boa noite a todos que “está” nos acompanhando pela rede 
social, pela TV Câmara.  

Agradecer ao Vereador Sérgio Santana, Vereadora Débora, 
Vereador Fábio Duarte, que “encontram-se” aqui conosco, até o final, né? 

Quando a gente fala... é muito bom, quando a gente faz... inverte, 
mas nós temos que também... 

 

- Manifestações inaudíveis fora dos microfones. 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Ah, o Vereador Francisco 
Nogueira, que está aqui ao meu lado esquerdo, né? Estamos aqui no quinteto, né? Está 
ótimo.  

Temos recebido muitas reclamações de munícipes, em nossos 
gabinetes, a respeito das más condições do banheiro de toda a extensão da orla da praia. 
Os banheiros “se encontram” comprometidos, estruturalmente, para uso, devido ao não 
funcionamento de vários equipamentos, como torneira, descargas... Vejam, é o... é a 
“nossa” cartão de visita, as praias.  

- Como a Municipalidade pretende resolver a questão das más 
condições dos banheiros na extensão de toda a orla, uma vez que, em breve, estaremos 
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entrando na estação de verão [e] o número de turistas [que] frequenta a nossa praia 
“aumentarão”? 

- O Município possui cronograma de manutenção “de” banheiros 
públicos instalados na extensão da orla? Se sim, de que forma serão feitas as 
manutenções [e] com qual regularidade?  

A proximidade do verão ascende alerta à prevenção contra a 
dengue. De janeiro a outubro deste ano, 49 mortes, provocadas pela doença, foram 
registradas na região. No mesmo período, foram 28.000 casos confirmados na Baixada 
Santista.  

- Quais as ações de prevenção de combate à dengue? 

- Com a chegada do verão, estão programadas... está prevista a 
realização de mobilização contra a dengue no “Dia D”? Em caso positivo, qual a data 
prevista?  

- Quais estratégias de vacinação contra a dengue, de modo que 
aumente a cobertura vacinal, estão sendo “realizada”?  

- Como tem sido realizada a busca ativa dos faltosos, que não 
retornaram para tomar a segunda dose?  

Segundo dados do Sistema Único de Saúde, o Brasil registrou mais 
de 1.000.000 de internações por pneumonia, de janeiro a agosto 2024. A região 
litorânea de São Paulo também apresentou alto nível de infecções pela doença e, de 
acordo com a Unidade de Pronto Atendimento, UPA, da Zona Leste, houve o aumento 
de 327% no atendimento de pacientes com pneumonia.  

- A prevenção contra a doença é feita através de imunização, 
disponível gratuitamente no Sistema Único, quais as vacinas oferecidas?  

- As taxas de cobertura vacinal das vacinas são satisfatórias? Se sim, 
quantas crianças foram vacinadas este ano, de 2024, com as vacinas? Se não, quais as 
medidas serão tomadas para garantir? 

Essa coisa de... O “Dia Mundial da Diabetes”, celebrado no dia 14 
de novembro, foi criado em 1991 pela Federação Internacional Diabetes, da 
Organização Mundial de Saúde, para reforçar a conscientização a respeito de doenças, 
principalmente para evidenciar a importância da prevenção. 

- Integrando a Campanha do Dia Mundial da Diabetes, neste ano, 
quais as ações estão sendo programadas, quanto a orientações em relação ao 
diagnóstico, tratamento e prevenção e conscientização da doença?  

- As unidades de saúde terão programação específica, [como] 
aferição de glicemia e orientação aos munícipes?  

Também gostaria de estar aqui registrando que, nesse final de 
semana, 15 a 17, terão... terá... acontecerá o “Festival de Imigrantes”, que acontecerá 
no Valongo, e temos lá a questão da Casa da Frontaria Azulejada. As pessoas lá... o 
coletivo de artesãos, aqui da cidade, que confeccionam o seu próprio produto e negocia.  
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Então é uma boa dica, aí, para o final de semana.  

Requerimento do Vereador Sérgio Santana: ouvido o Plenário, na 
forma regimental, que seja pautado para a Ordem do Dia da Sessão seguinte, na forma 
do Regimento Interno, o Projeto de Lei nº 70/2024, de autoria... que assegura 50% de 
vagas para contratação de policiais militares e policiais civis e guardas municipais 
inativos para atuarem no Centro de Controle Operacional, através de parcerias público 
privadas, no Município, e dá outras providências.  
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- É devidamente lido o seguinte documento: 

 

 

- Posto em votação, é aprovado o Requerimento. 



CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS 

 
 

Divisão de Registros e Revisões 
Diretoria Legislativa 
Secretaria Legislativa 

58 
 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Requeiro, ouvido o 
Plenário... pelo Vereador Adilson Santos Junior. Dispõe sobre a denominar como 
“Ciclovia Marcos Diniz”, a ciclovia existente ao longo da Avenida da Costa.  
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- É devidamente lido o seguinte documento: 

 

 

- Posto em votação, é aprovado o Requerimento. 
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SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Projeto de Lei do 
Vereador Bruno Orlandi: altera dispositivos da Lei nº 3.265, 12 de maio de “16”, que 
institui o Calendário Oficial de Eventos e Datas Comemorativas do Município de Santos 
e consolida a Legislação existente sobre o assunto. 

Vai à Procuradoria. 
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- É(são) recebido(s), registrado(s) e cadastrado(s) o(s) trabalho(s) 
encaminhado(s), via sistema eletrônico, conforme a relação abaixo, incluindo 
Vereadores(as) que usaram a palavra, durante o Grande Expediente, e Vereadores(as) 
que não usaram, mas que estavam presentes, conforme Relatório de Presença: 
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- As Indicações, caso haja, serão devidamente encaminhadas ao 
Executivo e/ou Mesa Diretora. 

- O(s) Projeto(s), caso haja, será(ão) encaminhado(s)à 
Procuradoria. 

- O(s) Requerimento(s) e Moção(ões), caso haja, será(ão) 
aprovado(s) ao término do prazo de 3 dias úteis para adiamento e subscrição, via 
Sistema Eletrônico, iniciado às 15 horas do dia útil seguinte à Sessão de apresentação, 
excetuando-se os adiados ou destacados, caso haja, nos termos do § 1º do art. 8º da 
Resolução nº 05, de 02 de abril de 2020. 

 

 

SR. PRESIDENTE CARLOS TEIXEIRA FILHO: Não havendo mais 
nenhum inscrito, damos por encerrada a nossa Sessão, desejando a todos um bom 
feriado da República do Brasil.  

Um abraço a todos.  

 

 

- Encerra-se a Sessão às 18 horas e 00 minuto. 


